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Ônibus rodoviários, urbanos, midi e micros. Em todas

as categorias, frota campeã é Caio Induscar. Produtos

que são sinônimo de força, beleza, conforto e segurança,

quebrando todos os recordes de qualidade.

Caio Induscar. A marca dos campeões.
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• EDITORIAL

Caiu a ficha. Ainda bem
O ir-e-vir é essencial à população. Como necessidade fundamental, sua execução deve

ser garantida e fiscalizada pelo poder público.
O gestor público por delegação do seu patrão, o contribuinte, deve cobrar eficiência e

qualidade do prestador de serviço. Se a operação é de ônibus, significa, por exemplo, que
os veículos devem rodar limpos, renovados, seguros, sem atrasos. Enfim, quanto mais
virtude reunir o sistema, muito melhor.
Melhor para quem? Ora, para o usuário, patrão duas vezes: do gestor público e das

empresas de ônibus. Nunca é demais lembrar que impostos e passagens, pagas na catraca
ou nos guichês, fazem girar a máquina pública e os ônibus.

Disso tudo se depreende que ambos, gestor e empresário, devem ter um objetivo co-
mum: garantir um bom serviço à população.
Technibus, em 15 anos de vida, testemunhou e analisou incontáveis tumultos que,

regra geral, emperravam a execução de serviços de qualidade.
Neste momento, ao que parece, há um clima de trégua em favor do usuário. Nas

cidades, após longo e tumultuado entrevero pela disputa de passageiros, nota-se um
encaminhamento de soluções. Os chamados clandestinos estão sendo- enquadrados às
regras do sistema regular. Há, certamente, muito por evoluir, mas os passos nessa direção
são animadores.
As administrações públicas estão entendendo que devem promover condições para a

execução de um transporte de qualidade. E isso compreende a adoção de um sistema
viário que privilegie o transporte coletivo, por exemplo.

Há, certamente, muito por fazer, mas de tanto ver triunfar a discórdia, os interesses contrá-
rios ao usuário, emerge finalmente um consenso de que a execução de um transporte de
qualidade é certidão de maioridade em benefício de todas as partes, indistintamente.
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SISTEMA METROVIA DE GUAYAQ
MAIS UM AVANÇO DA TECNOLOGIA TACOM.

Depois de consolidar sua eficiência e versatilidade com
grandes projetos de bilhetagem inteligente no Brasil, a
tecnologia da TACOM está conquistando a América
Latina. Já está funcionando o Sistema Metrovia de
Guayaquil, cidade equatoriana com 2,5 milhões de
habitantes. Um projeto inovador, que abrange 7 troncais e
suas linhas alimentadoras. Todas as informações sobre
frota, passageiros, arrecadação e geo-referenciamento
são acompanhadas em tempo real pelo CCO — Centro de
Controle Operacional — desenvolvido pela TACOM. Uma
prova de que inovação e tecnologia não têm fror4eirás.

miraixoim

www.tacom.com.br
31 3348 1000



Quem faz o que gosta,
cresce e convence
Belarmino da Ascenção Marta é declaradamente apaixonado pelo mundo do
ônibus, daí a expansão contínua do grupo que dirige, dono de 4 mil ônibus e
empregador de 15 mil profissionais

Um dos maiores empresários do setor
de passageiros do País, Belarmino da
Ascenção Marta, que controla o Grupo

Sambaíba, operador de 4 mil ônibus, em-
pregador de 15 mil pessoas, entre outros
grandiosos números, tem uma trivial, até
simples, explicação para aos 70 anos de
idade demonstrar ainda garra quase ju-

venil para o trabalho. "Faço o que real-
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mente gosto. Isso é uma fonte para cres-

cer e ser feliz".

A atividade de Belarmino, como é cha-

mado, é bastante intensa. Seu cotidiano

é permeado de incursões às empresas que

o grupo opera em 16 cidades paulistas.

Acompanha efetivamente com vivo in-

teresse a evolução dos negócios. Uma de
suas preocupações latentes é com as ga-

ragens. São 25 unidades catalogadas no
porfólio do grupo. "Delas todas, pelo me-
nos 20 já estão dentro das condições que
entendemos ideais", explica, para deta-
lhar. "Garagem tem que ser limpa, clara,
funcional, projetada para não agredir o
meio ambiente, enfim, precisa reunir atri-
butos que garantam uma operação de tra-
balho eficiente e agradável".



Os números exibidos pelo
Grupo Sambaíba são admirá-
veis. Por exemplo: na maior ci-
dade brasileira, São Paulo,
opera 1,3 mil ônibus e movi-
menta 13% dos 2,6 bilhões de

passageiros transportados. Só

de óleo diesel, seus ônibus,
que rodam na capital paulista,

consomem 5 milhões de litros
mensais. "Isso é a metade do
nosso consumo total, de 10

milhões de litros por mês", fri-

sa o empresário, que está há
46 anos no ramo. "Quando co-

Be armino (à dir.) em 1968 na garagem da primeira empresa,
a Brasil Luxo, fundada com o cunhado Antonio José da Fonseca

mecei, em 1961, só três pessoas tinham

automóvel: eu, meu gerente e um sócio.
Hoje, nas nossas garagens, vejo o estaci-

onamento repleto de carros de funcioná-

rios. Isso é muito bom, sinal de evolução".

A evolução material não é desacom-

panhada da reciclagem profissional. Nas
garagem o espaço reservado para treina-

mentos é sagrado. "Os veículos evoluí-

ram muito e o pessoal precisa acompa-

nhar. Nossa obrigação é oferecer os
meios para que os conhecimentos pos-

sam ser assimilados", afirma.

Numa das modernas garagens, no Jar-

dim Tremembé, na zona norte de São Pau-
lo, com área total de 50 mil metros qua-

drados, além do pátio, da oficina, funilaria,
refeitório, salas de treinamento, há um

auditório para 250 pessoas. "Maior ou

menor, é um espaço que estamos dedi-
cando nas garagens para trazer pales-
trantes que falem sobre saúde, meio am-

biente, cidadania e outros temas que

ampliem os horizontes de nossos funcio-
nários", explica.
Além de se realizar com a evolução dos

conhecimentos dos funcionários, outro

indisfarçável orgulho do empresário por-

tuguês, nascido na aldeia Vilar do Rei,

província dos Trás-os-Montes, e que em
2007 completa 55 anos vividos no Brasil,

é ser cercado por equipe afinada de diri-

gentes. "Temos gente que gosta do que
faz". E nesse ponto diz que a evolução do
filho, Belarmino Junior, hoje com 38 anos,
não é surpresa, "Desde os 14 anos que
ele vem às empresas. Estudava parte do
dia e, em outra etapa, acompanhava os

negócios".
Belarmino pai é contumaz comprador

de empresas. São incontáveis os negó-
cios que fez em sua trajetória. O filho tem

seguido as pegadas. "As negociações de
compra das viações Rosa dos Ventos e
Boavista, da região de Campinas, foram

conduzidas pelo Júnior", relata.
A questão da sucessão está, pois, en-

caminhada. Além de filhos,
sobrinhos, outros paren-
tes estão na gestão dos
negócios do Grupo Sam-
baíba. Além dos ônibus,
sua atividade principal
tem ramificações em re-
vendas Mercedes-Benz e
no Pastifício Selmi, que
produz a marca de macar-
rão Renata. Essa área ali-
mentícia é conduzida pela
filha Carla Marta.
A maioria da frota do

grupo tem chassis Merce-
des-Benz, mas há também, em menor es-
cala, produtos Scania e Volvo. Nas
carrocerias, predominam as marcas Caio,
com 50% do total, Busscar, 35%, e
Marcopolo, 10%. Outros 5% são forma-
dos por carrocerias Comil, Neobus e lrizar.
"Optamos, por questões de padronização,
de facilidade de peças e manutenção, em
não diversificar", diz Belarmino Marta.
Houve momentos, com as crises da Caio

e Busscar, em que a concentração de mar-
cas chegou a preocupar o Grupo Sambaíba.
"Mas, continuamos a apoiar e, hoje, ve-
mos com satisfação que essas encarro-
çadoras estão em momento favorável".

Sistema automatizado de abastecimento numa das 15 garagens do grupo
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• EMPREENDEDORES

O empresário cita o renascimento da Caio
depois que teve sua massa falida assumi-

da pelo Grupo Ruas, outro grande empre-
sário de ônibus de origem portuguesa.
"Diria que eles tiveram coragem, senso
de oportunidade e competência", acen-
tua Belarmino Marta. "A competência por

encontrar na própria família pessoas que

se destacassem e conduzissem as várias
áreas de um novo negócio".

Torcedor da Portuguesa de Desportos,
Belarmino diz que já teve maior partici-

pação no cotidiano do clube. "Vejo com

satisfação, hoje, a agremiação ser condu-
zida por dirigentes bem-intencionados",

diz num dos raros momentos em que o

tema desvia dos negócios. Outro momen-

to fora desse "script" é dedicado a falar

do prazer em ser avô de Belarmino Neto,

de quatro anos, e Manoela, com três ain-

da incompletos.
Apreciador de bacalhau, além da igua-

ria, curte com destacado prazer um bom

vinho. Sorri largamente quando lê na carta

de vinhos de um restaurante de São Paulo
uma frase: "A penicilina cura os homens,

mas é um vinho que os torna felizes".

O Grupo Sambaíba compra em torno de

700 ônibus novos por ano. Isso garante a

idade de cinco anos, média praticada pelo
conglomerado, se bem que na cidade de

São Paulo a idade esteja em 3,5 anos. A

compra das sete centenas
de carros exige acima de
R$ 200 milhões de investi-
mentos só em renovação.
"Os números envolvidos
no negócio de ônibus são
astronômicos. Fico triste
quando vejo ainda que al-
gumas autoridades não

percebem essa grandeza",
desabafa.
A rotina de operação é

frenética. Um ônibus em
São Paulo roda em média

"Precisamos de mais
corredores e canaletas"

270 quilômetros diários. São 8 mil quilô-
metros mensais por carro. Isso envolve

consumos inimagináveis.

Os 4 mil carros do grupo, além de 120
milhões de litros de diesel por ano, de-
mandam 480 mil litros de óleo de motor ao
cabo de 12 meses. De pneu recapado, a

demanda anual está por volta de 10 mil

unidades. Este serviço, por sinal, é um dos
raros, especializados, que o grupo não
terceiriza. "Tivemos muitos problemas e,
para garantir que o material utilizado seja de
primeira, decidimos tocar essa atividade". A
funilaria, outra tarefa especializada, ain-
da feita pelo grupo, tende a ser terceiri-

zada. "Estamos estudando propostas", diz.
Manter e conservar uma frota de 4 mil

ônibus exige um grande aparato. "Rece-
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Grupo compra 700 novos_
ônibus por ano, incluindo

modelos articulados

bemos nas garagens
1,600 notas de produtos
por dia", revela o empre-
sário. São incontáveis
itens, um deles não pode
faltar. "Usamos obriga-
toriamente um aditivo de
radiador que é mistura-
do em proporção igual à
de água. É um produto
caro, mas indispensável
para manter a tempera-
tura estável de arrefeci-
mento".

A prevenção é um antídoto para o con-
trole de custos. "Com óleo de motor, por
exemplo, especificamos o de alta durabi-
lidade. Custa mais, porém, preserva a vida
do coração do veículo".
Uma política que está tomando corpo

no setor, especialmente no Grupo Sam-
baíba, é a promoção do quadro interno
para o trabalho de motoristas. "Um terço
dos nossos motoristas era cobrador. Cla-
ro que antes de entregar o volante, houve
um treinamento que envolveu teoria e
prática", relata Belarmino Marta, que
exemplifica: "Ônibus com dois volantes,
num deles o instrutor, são utilizados para
as aulas práticas".

Para um imigrante que chegou sem pos-
ses e venceu num país que oferece mais
oportunidades do que desafios, não é per-
mitido ceticismo. "O ônibus tem muito
futuro. É preciso que as autoridades te-
nham o discernimento para valorizar a
atividade. Somos importantes, grandes
empregadores e oferecemos um serviço
essencial ", diz Belarmino Marta, para
concluir: "Precisamos multiplicar o trans-
porte em canaletas, garantir maior velo-
cidade comercial ao transporte coletivo.
Criadas as condições para uma boa ope-
ração, deixa para nós, empresários, a in-
cumbência de tocar a operação, o que
sabemos fazer a custo muitíssimo mais
barato do que poder público". •



O sistema de ar condicionado da DENSO é projetado e
produzido com a mais avançada tecnologia mundial.
O resuftado é um produto de alta performance, dura-
bilidade e confiabilidade, além de ser o produto de
menor custo de operação do mercado.

Vista aérea
da fábrica
Denso Curitiba

DENSO
DENSO DO BRASIL LTDA. - www.denso.com.br

Av. Santo Amaro, 2551 - São Paulo - SP - Fone 11 2122-4100



• RODOVIÁRIO

Frotas novas nas estradas
Viação Itapemirim e Nossa Senhora da Penha investem R$ 50 milhões
para assegurar a qualidade dos serviços e acompanhar o crescimento
que projetam para 2007

JULIANA MAUSBACH

FROTA DE 2 MIL ÔNIBUS, ITINERÁRIO PARA

2 mil cidades brasileiras. Transporte de 5

milhões de passageiros por ano. Mais de

27 milhões de quilômetros percorridos por

mês. Esses são os números atuais da Via-

ção Itapemirim e da Empresa de Ônibus

Nossa Senhora da Penha, ambas perten-

centes ao Grupo Itapemirim, que, diante

da responsabilidade de transportar vidas,

trabalham com princípios de conforto, se-

gurança e excelência para seus clientes.
Princípios estes que vêm impulsionan-

do o desenvolvimento dos negócios jun-

tamente com o investimento em tecno-

logia. No final do ano passado, as empre-

sas, dentro da programação anual de uma

média de 10%, renovaram suas frotas. A

Viação Itapemirim investiu cerca de R$41

milhões na aquisição de 70 novos ônibus:

40 veículos da Marcopolo (modelo

Paradiso 1200) e 30 da Busscar (modelo

VistaBus Hl). Os chassis são Mercedes-

Benz O 500, exceto dez unidades que são

de fabricação própria. Já a Empresa de

Ônibus Nossa Senhora da Penha comprou

20 novos ônibus da Busscar com chassis

Mercedes-Benz, do mesmo modelo da

Itapemirim, porém diferenciados por se-

rem de serviço executivo com poltronas

anatômicas e ar condicionado ecológico.

O investimento foi de R$ 9 milhões.

"A renovação de frota, além de ser fun-

damental, é prioridade tanto para a Viação
Itapemirim quanto para a Penha. Entende-

mos que só assim seremos cada vez mais

competitivos no mercado, oferecendo aos

nossos usuários um serviço com qualida-
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Frota conjunta de 2 mil ônibus do grupo transporta 5 milhões de passageiros por ano
e incorporou 70 veículos novos com carrocerias Marcopolo e Busscar

de, tecnologia e segurança de ponta", jus-

tifica Jose Valmir Casagrande, superinten-

dente da Nossa Senhora da Penha. Esses

novos ônibus substituem 30 ônibus anti-

gos da Penha, que foram colocados à ven-

da, e 90 da Itapemirim que ainda está de-
finindo o destino dos veículos. Com essa
renovação, a frota atual das empresas é de

250 e 1.600 ônibus, respectivamente.

Além da renovação, continuar investin-

do em manutenção preventiva, corretiva
e preditiva, treinamento de funcionários,
programas de qualidade de vida, qualida-
de de atendimento e estrutura adequada
são planos das duas empresas que pre-
tendem crescer mais que em 2006.A Via-
ção Itapemirim pretende atingir o fatu-
ramento previsto de R$ 466 milhões, um
crescimento de 6% em relação ao ano
passado. Já a Nossa Senhora da Penha



deve crescer 8°/0 neste ano e al-
cançar um faturamento de R$ 90
milhões. Até novembro de 2006,
cada empresa apresentou uma
média de crescimento de 3,5%,
com faturamento de aproximada-
mente R$ 465 milhões: a Itapemi-
rim faturou R$ 381 milhões e a Pe-
nha, R$ 83 milhões.
"Consideramos 2006 um ano mui-

to positivo e dentro das expectativas
traçadas no começo do ano", afirma
Ronaldo Fassarela, superintendente
da Viação Itapemirim, lembrando que
é no período de alta temporada, de

dezembro e fevereiro, que as empre-
sas apresentam uma melhor perfor-
mance devido ao aumento de 80%
no movimento. "Nosso país sempre
teve vocação para o transporte rodo-
viário e, além disso, as pessoas es-
tão, no período de lazer, optando
como nunca por viajar a turismo",
explica, apontando que o mesmo acon-
tece no setor de turismo de negócios.
De acordo com Fassarela, um bom exem-

plo é o serviço inédito que a Itapemirim
Turismo (Itur), operadora de turismo do
Grupo Itapemirim, e a Rede Othon têm
oferecido desde novembro passado no
setor de turismo rodoviário. Com foco no
turismo de negócios e no de lazer, o servi-
ço facilita as viagens entre o Rio de Janei-
ro e São Paulo, incluindo passagens rodo-
viárias (ida e volta) e uma diária em um
dos hotéis da Rede Othon, com café da
manhã. A administração do serviço foi fei-

ta pela Itur, que negociou uma tarifa ex-
clusiva em sete hotéis da Rede Othon e

também gerencia as vendas feitas nos
guichês das rodoviárias (Rio/São Paulo),

pela internet ou pela Linha Direta
Itapemirim (LDI).

"As passagens rodoviárias possuem
preços diferenciados de acordo com o ser-
viço escolhido (convencional, semileito e
leito) e o preço da hospedagem também é

Na sede da Itapemirim em Cachoeiro funciona uma
linha própria de montagem de chassis desde 1992

variável de acordo com o tipo de acomo-

dação (single ou duplo/luxo ou standard)",

ressalta Fassarela. "A Itur e a Rede

Othon, parceiras dessa novidade, uniram

suas potencialidades para o desenvolvi-

mento de uma alternativa que alie

praticidade e economia nas viagens en-

tre o Rio de Janeiro e São Paulo", comen-

ta o superintendente.

TECNOLOGIA CATIVA — Inaugurada em
1984 em Cachoeiro de Itapemirim (ES), a

Revisa é a sede da Diretoria de Manuten-

ção da Itapemirim, setor responsável pela

manutenção da frota da viação e pelo de-

senvolvimento de tecnologia para inova-

ção nos veículos da empresa.

"Quando os ônibus atingem um deter-

minado tempo de uso ou de quilometra-

gem rodada, ou ainda quando sofrem ava-

rias, é preciso fazer uma reforma geral

nos veículos. Essa reforma acontece na

Revisa, onde é realizada também a assis-

tência técnica e o treinamento de
funcionários", explica Fassarela, da
Viação Itapemirim.
O departamento de assistência

técnica dos setores entra em con-
tato com a Revisa que faz a identi-
ficação da ocorrência e providen-
cia o recolhimento do veículo. Os
veículos passam então por análise
e são executados os serviços ne-
cessários para corrigir todas as ir-
regularidades. Só depois de uma
avaliação, o veículo é devolvido ao
tráfego. "Executamos testes com
critérios rigorosos para garantir a
qualidade dos serviços prestados.
Nenhum veículo é liberado antes
de ser colocado em teste de de-
sempenho, simulado em pista",
ressalta.

É nesta sede de Cachoreiro que
também funciona uma linha própria
de montagem de chassis desde

1992. Ultimamente a unidade fa-
brica apenas de acordo com a demanda
do Grupo Itapemirim, mas até 1999 a fa-
bricação era contínua. "No ano passado

foram fabricados dez chassis, em 2005 fo-

ram 60. Porém até 1999, a produção che-
gou a 650 unidades", contabiliza Luis
Fernando Reis, gerente geral de Manu-
tenção da Revisa.

De acordo com ele, os chassis são ho-

mologados pelos órgãos competentes e
adequados para carrocerias fabricados
pela Marcopolo e pela Busscar, marcas

com que a Itapemirim trabalha por pro-

duzirem conforme a solicitação da opera-

dora capixaba. "Antigamente, as encar-

roçadoras produziam e colocavam à ven-

da no mercado, por isso nós produzía-

mos", justifica Reis. Segundo ele, agora,

com a possibilidade das solicitações da

Itapemirim serem atendidas de maneira
específica pelas empresas citadas, não há

mais necessidade da produção cativa em
série.
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• INOVAÇÃO NAS RODOVIAS

Cometa sai na frente
Para facilitar o embarque do usuário e dinamizar as operações administrativas

a Viação Cometa inaugura o sistema de bilhetagem eletrônica nas estradas

SONIA CRESPO

A BILHETAGEM ELETRÔNICA DESEMBAR-

ca em primeira mão em linhas de média

distância da Viação Cometa. Desde no-

vembro do ano passado, a empresa está

operando em sua linha São Paulo-Jundiaí,

no estado paulista, por onde viajam cerca

de 120 mil passageiros/mês nos dois sen-

tidos, o novo sistema desenvolvido pela

Transdata. "A bilhetagem traz muito máis

conforto para o passageiro e facilita o pro-

cesso de emissão de passagens, já que o

embarque se torna muito mais fácil", ob-

serva Ivan Comodaro, diretor-superinten-

dente da Viação Cometa, que estima um

investimento inicial de R$ 500 mil na im-

plantação. A idéia principal foi criar uma

solução facilitadora para os usuários que

viajam diariamente, a trabalho ou a estu-

do, e necessitam comprar a passagem de
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ida e volta todos os dias, assim como para

os viajantes eventuais.

"No caso da Cometa, esse cotidiano é

comum em linhas de média distância, de

até 150 quilômetros, como São Paulo-

Jundiaí, São Paulo-Campinas, ou São Pau-

lo-Sorocaba, onde existe um grande nú-

mero de viajantes com esse perfil", co-

menta o diretor-superintendente da

Transdata, João Vicente Gaido. Durante

quatro anos, a Transdata estudou as

especificidades dessas linhas, para apre-

sentar um programa de bilhetagem cus-

tomizado. De acordo com Gaido, nesta

primeira fase de implantação circularão

35 microônibus com validador embarcado

e a previsão é instalar o equipamento em

até 150 ônibus. O sistema de bilhetagem

automática rodoviária está totalmente

integrado com sistema de vendas de pas-

sagens e emissão de cupom fiscal (em

guichê da rodoviária), adotando a tendên-

cia mundial em tecnologia de interope-

rabilidade dos sistemas, por meio do equi-

pamento embarcado devidamente estru-

turado para suportar interfaces com di-

versos outros equipamentos embarcados

que compõem o ITS (Intelligent Transport

System). A bilhetagem automática traz

grandes vantagens para a empresa de

transporte, como permitir a fidelização

dos passageiros mais freqüentes e ante-

cipar a receita através da venda de crédi-

tos pré-pagos, mas também ajuda o usu-

ário, que não necessita levar dinheiro e

passa a ter mais segurança nas viagens

de distâncias maiores.



OTIMIZAÇÃO DO SISTEMA — Os car-

tões magnéticos, do tipo sem contato, se-

rão emitidos pela própria Cometa, em sua

garagem principal, na cidade de São Pau-
lo. Gaido explica que a Cometa optou por
um sistema funcional semelhante ao uti-

lizado nos ônibus urbanos, que otimizasse
o processo de vendas de passagens, con-
trolando a numeração da emissão, caixa

gerado e o fechamento, entre outros ser-

viços, que levavam de três a sete dias para

serem contabilizados. "Com a automação,
será criado um dinamismo administrativo

e um controle mais apurado na venda de

passagens na estrada", diz.

Ele esclarece que todo o sistema inte-

gra os validadores, instalados dentro dos

veículos, um PC em cada uma das gara-

gens da Cometa, e um posto central, na
garagem principal, que centraliza todos

os dados do sistema. O projeto de im-

plantação da bilhetagem automática teve

início há dois anos. Nesta primeira etapa

de funcionamento do sistema, serão utili-

zados três segmentos de cartões magné-

ticos: Escolar, Vale-Transporte e Comum.

Numa segunda etapa, que ainda não tem

previsão de início, entrarão em circula-

ção os cartões de gratuidades.

A Transdata tem hoje, em processo de

implantação, dois sistemas de bilhetagem

eletrônica rodoviária parecidos com o mo-

delo instalado na Cometa: as empresas

Viação Progresso e Rodotur, ambas do Re-

cife (PE). Também está em negociação com
a Viação Guanabara, de Fortaleza (CE), e
com as companhias Viação Barros e Real
Alagoas, de Recife. Gaido salienta que a
bilhetagem eletrônica no transporte ro-
doviário de passageiros poderia atender
muitas outras localidades, incluindo as
linhas de longas distâncias, mas hoje está
limitada à legislação do ICMS, que varia
de acordo com cada estado da federação.
"O veículo que sai de São Paulo rumo ao
Rio de Janeiro paga duas taxas de ICMS:
uma referente ao índice paulista e outra
de acordo com o CNPJ da empresa no ou-
tro estado. Como não há unificação do
ICMS fica impossibilitada a implantação
da bilhetagem automática em linhas in-
terestaduais", observa.

Gaido diz ainda que os sensores em-
barcados no sistema de bilhetagem ele-

trônica rodoviária permitirão, para as
empresas, muito mais que apenas o con-
trole da contabilidade gerada com a ven-

da de passagens. "O sistema poderá con-
trolar, por exemplo, o funcionamento de
câmeras internas no veículo, assim como a
quantidade de paradas do ônibus, calcular

o custo de combustível por quilômetro e

contar as rotações do motor", diz o execu-
tivo. Isto significa que ao conectar e inte-
grar todas essas informações o frotista terá
à disposição um sistema de gerenciamento
operacional da frota que funciona no mes-

mo equipamento da bilhetagem. •
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• VOLKSWAGEN

Mais potência na linha
Volksbus 2007
Atenta a mudanças no mercado de ônibus, que exige desempenho cada vez

melhor, a montadora atualiza constantemente seus chassis para garantir a

rentabilidade na operação

A VOLKSWAGEN CAMINHÕES E ÔNIBUS

apresentou os primeiros componentes da

nova linha de chassis de ônibusVolksbus 2007:

são os modelos médios VW 15.190 EOD e VVV

17.230 EOD, modelos urbanos com motor di-

anteiro, e o rodoviário VW 18.230 EOT.

De acordo com a montadora, a necessi-

dade de constante atualização dos pro-

dutos deve-se a fatores como a redução

do número de passageiros transportados

por quilômetro rodado, a oficialização das

cooperativas no transporte das grandes

cidades e a diminuição da velocidade

média dos ônibus. O que exige que a

montadora ofereça veículos que assegure

a rentabilidade do operador.

A grande novidade dos novos modelos

urbanos é a motorização mais potente, de-

sempenho proporcionado por motores

MWM International. O modeloVVV 15.190 é

equipamento com o motorActeon 4.12 TCE,

que desenvolve 185 cv de potência a 2.200

rpm e torque de 69,3 kgfm entre 1.200 rpm

e 1.600 rpm. Já o VW 17.230 leva ol motor

Acteon 6.12 TCE, com potência de 225 cv a

2.200 e 84,4 kgfm de torque, também obti-

do entre 1.200 rpm e 1.600 rpm.

As melhorias de performance são decor-

rentes de um trabalho conjunto entre as

equipes de engenharia da Volkswagen e

da MWM International, que "uniu o menor

consumo de combustível ao maior torque e

potência numa mesma solução de trans-

porte", informaram as empresas. A obten-

ção de maior torque e potência em rota-
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Modelo VW 15.
é equipado com o motor'—
Acteon 4.12 TCE, de 185 cv

ções mais baixas proporciona melhores

arrancadas e retomadas de velocidade, o

que resulta em menor consumo de com-

bustível e melhor desempenho do veículo.

Os modelos VW 15.190 e VW 17.230

possuem novo cockpit para facilitar o

encarroçamento. O painel de instrumen-

tos passa a ser fornecido na cor preta -

em todos o modelos Volksbus - em har-

monia com as molduras desenvolvidas

pelas maiores empresas encarroçadoras.

A capacidade técnica de carga dos chas-

sis também foi alterada. No modelo de 15

toneladas, o peso bruto total passou para

15.500 quilos e no ônibus de 17 toneladas,

para 17.200 quilos. O aumento da capaci-

dade técnica garante maior durabilidade dos

componentes e distribuição ideal de carga

após encarroçado, informa a montadora.

Destinado ao uso urbano, piso baixo e



Chassi VW 15.190 vem
com novo cockpit

Chassi VW 17.260, agora
com opção do tipo bogie

de fretamento, o modelo VW 17.260 EOT

passou a oferecer a opção de chassi do

tipo bogie, que auxilia a instalação de

bagageiro passante na versão de freta-
mento. O chassi tipo bogie também está
disponível no recém-lançado modelo ro-
doviário VW 18.320 EOT.

Para atender às necessidades do mer-
cado, mais exigente, a Volkswagen afirma
que seus produtos oferecem "desempenho

aliado a robustez na operação, manuten-
ção simples e conforto para os passagei-
ros". Prova disso, segundo a empresa, é a
venda de 1.000 unidades dos modelos de
15 e 17 toneladas em 2006.
No ano passado, a Volkswagen Cami-

nhões e Ônibus bateu seu recorde histó-
rico de vendas, com um total de 37 mil de
unidades ônibus e caminhões comercia-
lizados no mercado interno e exportadas,

7.230 E00
-"`teve seu pbt aume

4% a mais que em 2005. As vendas de
4.925 ônibus cresceram 40% em relação
ao ano anterior. No ano passado, na área
de ônibus, as novidades da montadora
foram o chassi rodoviário VW 18.320 EOT
e os semileves VW 5.150 e VW 8.150, a
chegada no México do ônibus urbano VW
17.210 EOD montado na cidade de Puebla
e o início de produção de ônibus em Port
Elizabeth, na África do Sul.
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• LANÇAMENTO

Mais resistente e funcional
Produzido há 23 anos pela Marcopolo, o clássico modelo urbano Torino chega à

quinta versão com design externo mais leve e interior remodelado

SONIA CRESPO

O ônibus urbanoTorino, em sua quinta

geração, chega ao mercado com visual

externo renovado, que privilegia a

suavização do conjunto. O veículo é uma

evolução do modelo lançado em 1999 e

vem com capacidade para transportar 47

passageiros sentados, além do condutor

e do cobrador. O novo ônibus ganhou de-

senho mais harmônico, onde elementos

estéticos que evidenciam a clássica

robustez combinam com a suavidade nas

linhas de acabamento. "O desenvolvirrien-

to do novo modelo focou itens como a re-

dução de custos operacionais, tempo gas-

to com manutenção e a importância de

conceder maior leveza ao veículo, medi-

da que restringe o consumo em opera-

ção", comenta Paulo Corso, diretor de

Operações do Mercado Brasileiro.

De acordo com o executivo, o modelo

Torino responde por 60% da produção de

ônibus urbanos da Marcopolo — os outros
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modelos são o Viale e o Citmax — que

atualmente é de cerca de 300 unidades

por mês, destinadas ao mercado nacional

e às exportações. A fabricação do novo

Torino começou em janeiro de 2007 na

linha de produção da Ciferal, empresa

pertencente ao grupo localizada em

Xerém, no Rio de Janeiro (RJ). Na comer-

cialização de carroçerias urbanas, a

Marcopolo tem atualmente um share de

34% no mercado doméstico, estima

Corso. Os mercados mais promissores são

os estados do Rio de Janeiro, Minas Ge-

rais, Rio Grande do Sul e a Região Nor-

deste.

MODELO ATUALIZADO — "De tempos

em tempos há que se fazerem algumas

alterações nos produtos, para que eles se

modernizem", salienta Corso. Ele explica

que a carroceria manteve a robustez clás-

sica, onde foram acrescentadas linhas

suaves ao conjunto. Externamente, na

frente do Torino destacam-se um renova-

do conjunto óptico dos faróis em ângulo,

a ampla grade e o pára-choque dianteiro,

Na frente destaca-se um renovado
conjunto óptico dos faróis em ângulo



que facilitam o escoamento do ar e boa
refrigeração do motor e do interior do
veículo. Os pára-brisas agora têm dese-
nho reto na parte superior e curvatura
horizontal mais suave em sua base, que
favorecem a visibilidade do motorista e
aumentam a resistência a torções, ampli-
ando a vida útil do veículo. Corso destaca,
entre as novidades da carroceria, a dispo-

sição do novo itinerário, que facilita a lei-
tura do destino para as pessoas que es-
tão nos pontos de parada: o vidro externo
do sistema está mais amplo e alinhado,
inclinado para a frente, mudança que faz

com que a incidência de luz não cause
reflexo nem ofuscamento.
A nova traseira apresenta um visual lim-

po: o vigia traseiro tem vidro plano e está
mais alto, recurso que confere maior re-
sistência e amplia o conforto dos passa-
geiros sentados na última fileira de pol-

tronas. As saias laterais externas agora

são compostas por painéis móveis, mar-

cando uma nova era em termos de manu-
tenção e reposição de peças externas da
carroceria dos ônibus. O flexal (linha de

curvatura do teto) agora está mais incli-

nado, recurso que proporciona maior le-

veza ao veículo.

INTERIOR FUNCIONAL — O diretor da

Marcopolo ressalta a importância que o

projeto deu ao novo ambiente interno do

ônibus. Alguns detalhes importantes fo-
ram considerados nesta versão, como a
posição do cobrador, que agora ocupa uma

carreira de bancos e possibilita a altera-

ção de sua posição, tanto para a diantei-
ra do ônibus como para a traseira, de acor-
do com o sistema de entrada de passa-
geiros adotado pela empresa transporta-

dora. Outras mudanças relevantes do in-

terior do Torino são o pé da poltrona, que
foi para a lateral, facilitando a limpeza do
piso; novo trilho central removível, que
elimina a necessidade de tirar os bancos

do lugar; a iluminação, agora reforçada,
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Saias laterais externas são compostas por painéis móveis para facilitar a manutenção

Novo painel permite fácil alcance aos instrumentos e a operação confortável e segura
foi da área central para as laterais do ve-
ículo; as poltronas dos passageiros rece-
beram melhorias na posição; o banco in-
tegral na traseira do ônibus, de fibra, eli-
minou o fundo na parte interior para faci-
litar a limpeza.

Para o motorista foram selecionadas
mudanças significativas, ressalta Corso.
Entre as novidades estão a disposição do
painel, que permite fácil alcance aos ins-
trumentos e propicia a operação confor-
tável e segura do veículo. Outras novida-
des são o novo console — agora com porta
objetos — e o sistema defroster de venti-
lação natural, com saídas de ar dire-
cionais, tanto no painel quanto nos pés,
que melhora sensivelmente o desembaça-
mento dos pára-brisas. De acordo com a

Marcopolo, todos os revestimentos inter-
nos são de fácil limpeza, alta durabilida-
de e baixo custo de reparação.

A escada, com desenho arredondado e
em fibra de vidro, permite a melhor circu-
lação dos passageiros, que agora podem
se apoiar no pega-mãos instalados sobre
o capô do motor — acessório que torna
mais rápida a operação de embarque nos
pontos de parada. O novo Torino será ofe-
recido inicialmente apenas com opções
de chassis de motor dianteiro e, de acor-
do com o modelo de chassi, pode ter com-
primento total de 12.605 mm. Para a ma-
nutenção, o Torino conta com a maior rede
de assistência técnica do mercado brasi-
leiro de ônibus e pós-vendas, disponível
em todos os estados do País. E
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• 50 ANOS NO BRASIL

Exportações asseguram
lucro da Scania
A ligeira queda nas vendas internas da empresa foi compensada pelo aumento
das exportações, o que garantiu a rentabilidade da operação brasileira

A SCANIA LATIN AMERICA INICIA AS
comemorações de 50 de atividades no
Brasil (aniversário que ocorrerá em julho
deste ano), com a utilização praticamen-
te da capacidade plena de sua fábrica de
São Bernardo do Campo, de aproximada-
mente 20 mil unidades de chassis para
caminhões e ônibus. A montadora encer-
rou o passado de 2006 com uma produção
de 18,7 mil unidades, incluindo 15,8 mil
caminhões e 2,9 mil de ônibus, 7% supe-
rior aos 17,5 mil veículos produzidos em
2005. No mercado interno comercializou
5.062 caminhões e 703 ônibus no ano pas-
sado, ligeiramente abaixo do desempe-
nho de 2005. Em encontro com a impren-

Ônibus Scania transporta judocas da seleção
A Confederação Brasileira de

Judô (CBJ) contará em 2007 com

um ônibus Scania exclusivo para o

transporte dos atletas. O veículo

cedido em regime de comodato

pela Scania é um K 310 com tra-

ção 4x2 e carroceria Marcopolo

Viaggio 1200, personalizado com

motivos alusivos ao judô e o slogan

"Força que Vale Ouro".

Equipado com motor de 310 ca-

valos de potência, o Scania K 310

possui um torque de 1.550 Nm entre 1.100

e 1.300 rpm e conta com o sistema CS,

que auxilia a troca de marchas, além de

IRIS, sistema de rastreamento via satéli-

te, televisores e aparelhos de DVD, para a
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exibição das lutas nas viagens. Os atletas já

utilizarão o ônibus para os deslocamentos

durante a Copa do Mundo de Judô, que ocor-

re em maio, em Belo Horizonte (MG).

"Realizar o transporte da Seleção Brasi-

leira de Judô é uma excelente opor-
tunidade para a Scania comprovar a
qualidade técnica e a segurança ofe-

recida por seus veículos.

Disponibilizamos um ônibus de últi-
ma geração e todos os serviços de
manutenção à CBJ. Em troca, temos
nossa imagem vinculada aos atle-
tas do judô brasileiro, o que reforça
ainda mais a marca Scania", afirma
Wilson Pereira, gerente executivo de
Vendas de Ônibus da Scania.

A entrega do ônibus à CBJ aconteceu

no dia 15 de fevereiro, no Rio de Janei-
ro (RJ), em evento com a presença das

diretorias da Scania e da CBJ e dos atle-

tas da Seleção Brasileira de Judô.



sa especializada em dezembro passado,

o presidente da montadora para a Améri-
ca Latina, Michel de Lambert, afirmou que
dos veículos comerciais produzidos 70%
se destinam ao exterior: cerca de 13 mil
veículos foram exportados em 2006, com
destino a 50 países, incluindo a Argenti-

na, Venezuela, Chile, Peru, países da Eu-
ropa Oriental, como a Rússia, e Oriente
Médio. O Brasil abastece os países que
utilizam veículos com motores Euro 3 em
níveis de emissão de poluentes. A Rússia
importou 340 caminhões Scania do Brasil
em 2006, do total de 7.200 que a monta-
dora exportou para a Europa.

Com esse volume de exportações a prin-
cipal preocupação de Lambert é com o
câmbio. "As exportações são fundamen-
tais para nosso negócio e estamos cum-
prindo contratos, mas perdendo competi-

Michel de Lambert:
exportações são
fundamentais para
a Scania

tividade com o câmbio no valor atual'',

explicou o presidente da empresa na oca-

sião. "O custo de produzir no Brasil é hoje
o mesmo da Europa e isso trará proble-
mas futuros".

No ano passado a Scania contribuiu com

cerca de 15% dos lucros da matriz sueca.
A operação brasileira continua rentável,
apesar da ligeira queda nas vendas inter-
nas de caminhões, compensada pelo au-

mento das exportações para alguns paí-
ses. Segundo a montadora, o Brasil foi o
maior mercado mundial para os cami-
nhões da marca Scania durante muitos
anos. Em meio século, operou com déficit
somente em três anos. Para 2007 a
montadora antecipou que vários lança-
mentos estão previstos já no primeiro
semestre.

A trajetória da Scania em produção de
caminhões no Brasil começou em junho
de 1957, quando foi constituída a Scania
Vabis do Brasil Motores Diesel. Em 1958
foi montado o primeiro Scania de fabrica-
ção nacional, um caminhão modelo L 75.
A atual fábrica de São Bernardo do Cam-
po foi inaugurada em 1962, a primeira uni-
dade de produção da Scania fora da Sué-
cia. O 150.000° Scania brasileiro saiu da
linha de montagem em 2004. •

CUIDAR DE SUA FROTA É CUIDAR DA IMAGEM DE SUA EMPRESA
Soluçados inteligentes em lavagem, reutilização de água e elevação.
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• MERCEDES-BENZ

O microônibus LO 812, assim como o
miniônibus LO 712, é equipado com

motor OM 364 LA, de 115 cv

Ônibus leves têm
motorização reforçada
Indicados tanto para transportadores autônomos como frotistas, os

chassis 10 712 e LO 812 ganham reforço na motorização

A Mercedes-Benz aumentou a potên- O motor OM 364 LA manteve o torque de do veículo e ampla capacidade de su-
cia do motor mecânico OM 364 LA turbo- de 47 mkgf a 1.400 rpm que, segundo a bida.

cooler que equipa o chassis de miniônibus montadora, é o mais elevado na catego- "Como aumento da potência, o LO 712

LO 712 e o chassi de microônibus LO 812, ria de miniônibus e microônibus equipa- e o LO 812 tornam-se

modelos indicados para aplicação em ope- do com motorização mecânica Proconve

rações nos grandes centros urbanos, bem PS. Este atributo é essencial no

como no transporte escolar, rodoviário e transporte urbano de passagei-

de fretamento. O motor passou a oferecer ros, caracterizado por muitos

115 cv a 2.200 rpm, 5 cavalos a mais do pontos de parada, o que exige

que a versão anterior e continuando a grande capacidade de arranque

atender à legislação de emissões Pro- e de retomada. A nova

conve PS. motorização garante a agilida-
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Chassi LO 712 aceita
carroceria de até 7 m



ainda mais competitivo para atender a
todas as demandas desse segmento, es-
pecialmente de órgãos gestores que exi-
gem motores mecânicos com potência de
115 cv", afirma Gilson Mansur, diretor de
Vendas para o Mercado Interno da
DaimlerChrysler do Brasil.
Com 3,7 metros de entreeixos, o

miniônibus LO 712 permite a montagem
de carrocerias de até 7 metros de compri-
mento, com uma ou duas portas e largura
de carroceria entre 2,1 e 2,2 metros. De

acordo com a montadora, as configura-
ções possíveis de assentos variam de 25
lugares na aplicação urbana, 16 lugares
na versão rodoviária e 30 lugares no trans-
porte escolar, além do motorista. O peso
bruto total do LO 712 é de 7.050 quilos.
O microônibus LO 812, com 4,25 metros

de entreeixos, pode receber carrocerias

Com 7.700 kg de pbt, o chassi
LO 812 permite configurações
de 25, 29 e 35 assentos

de até 8 metros de comprimento, com uma
ou duas portas e largura entre 2,2 e 2,35
metros. No transporte urbano de passa-
geiros comporta até 29 pessoas sentadas
(modelo equipado com uma porta) ou 25
pessoas sentadas (versão com duas por-

tas). No transporte rodoviário, permite a

configuração de 25 lugares e, no escolar,

35 lugares, além do motorista. O veículo
tem peso bruto total de 7.700 quilos.

Segundo a Mercedes-Benz, os dois

modelos aceitam a montagem de carro-
cerias de praticamente todas as fabrican-
tes nacionais.

Na categoria de microônibus, além do LO
812, a Mercedes-Benz oferece o modelo LO
915 equipado com motor eletrônico. No ano

passado, a montadora manteve a liderança
no mercado interno, comercializando 10.041
ônibus, 21,5°/ci acima do volume no ano pre-
cedente e mais da metade do mercado total
de 19.182 unidades. •

Assine Technibus e receba
em sua empresa os anuários do setor.

nibus apresenta um panorama atualizado

setor de transporte de passageiros

an enfoque econômico abordam o

e as tendências do transporte urbano de

*ário e de fretamento e turismo As

r, novos produtos e os avanços da

ao transporte público —são

Xle perto por Technibus.

• s.
você e sua empresa ainda

completos anuários, que mostram

ttos, diferenciados, caracterizados por

& informações com reportagens e

"•ils trajetõnas do transporte de
\ I; \ kl!

-iransporte retoma
o rumo do crescimento

2017

TRÃNSPIDRTE
,1,1N01,1,1:01, 

I

• As receitas para
fidelizar o (roeste

Pesqu.sa de Transpane Coletivo
nas G■andes Colados

TRANSPORTE COLETIVO
E TRÂNSITO

LIGUE
11- 5096.8104
E FAÇA JÁ
SUA ASSINATURA.



Viação Co ca
meta adota

bilhetagem 
eletrôni 

na 
estrada

Nlarcopolo lança

quinta versão

do Iorino

Itapemirirn e 
Penha

investem

em 
trotas novas



TECHNIBUS 15 ANOS

TRAJETÓRIA BREVE,
MAS CHEIA DE FRENESI
O mundo do ônibus, particularmente no Brasil, passou por uma
verdadeira revolução nos últimos 15 anos. Technibus
testemunhou esta transformação

TECHNI 73 I 23



•TECHNIBUS 15 ANOS

A revista começou com um "furo" de reportagem:
o ônibus construido sobre chassis da VW e Ford

AINDA ADOLESCENTE EM SEUS 15 ANOS
de existência, Technibus noticiou, acompa-

nhou, analisou seguramente um período de

grandes e bruscas mudanças na atividade

de transporte coletivo por ônibus.

Com efeito, nessa década e meia de pu-

blicação, a transformação no mundo do ôni-

bus, particularmente no Brasil, foi intensa.

Se não, vejamos: em 15 anos, de 1992 e

2006, a indústria brasileira de chassis para

ônibus produziu 351.104 unidades. Isso
representou 54,2% de todo chassi de ôni-
bus que o Brasil fabricou nos últimos 50

anos, de acordo com a Anfavea, associaç'ão

que congrega as montadoras de veículos.

Se tomada a produção de carrocerias

também de 1992 a 2006, o volume foi de
270.540 unidades, equivalentes a 59,2%

de tudo que se fez em 36 anos, período em

DL-21g

111,1111"
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que a associação do setor, a
Fabus, coleta dados de seus as-
sociados.
O Brasil mudou muito nestes

últimos 15 anos. Uma das trans-
formações mais importantes
para o País foi a adoção do Pla-
no Real que, baixado em 1994,
após inúmeras tentativas de
choques econômicos, finalmen-
te domou a inflação, dragão do
mal que engole as finanças, so-
bretudo dos mais carentes.
O Plano Real nasceu com

ltamar Franco, mineiro de Juiz

de Fora, sucessor do então jo-

vem e intrépido Fernando

Collor de Mello, afastado por
impeachment — que só agora,
14 anos depois, segundo ele

"amadurecido", volta à vida
pública, na condição de sena-

dor por seu estado de origem,

Alagoas. Na edição N°18, com os meses de
capa abril/maio de 1994,Technibus traz uma
reportagem sob o título "Real estimula pro-
dutividade", relatando os
benefícios implícitos que

o fim da desbragada ci-
randa financeira poderia
trazer ao País.

Na edição anterior à
implantação do Plano

Real, a de N° 17, Teth-

nibus fazia uma justa ho-
menagem à cidade de
Curitiba, que em 1994

comemorou 20 anos de

adoção das canaletas

exclusivas para ônibus.
Sob o título "Ônibus A.C.
e D.C.", a revista anali-

buis

sava os avanços do transporte coletivo ope-
rando em corredores A edição exibia duas
fotos: uma do período anterior, quando a
capital paranaense vivia o caos, com ôni-
bus e automóveis engalfinhando-se na dis-
puta por espaço, e outra, já com os ônibus,
soberanos, circulando em vias próprias.
O criador do sistema de corredores ex-

clusivos para ônibus, o arquiteto, ex-pre-
feito de Curitiba e ex-governador do
Paraná, Jaime Lerner, entrevistado na
edição N° 12, de abril/maio de 1993, re-
forçava que a solução do transporte de
passageiros nas cidades está na superfí-
cie. E isso apenas por um precioso deta-
lhe: um sistema composto por corredor
troncal mais eixo paralelo é capaz de trans-
portar 23 mil passageiros por hora, mes-
ma capacidade de um metrô, só que, lem-
brava Lerner, "300 vezes mais barato".

Curitiba começou com ônibus expres-
sos, evoluiu para ônibus articulados e,
depois, para os biarticulados. Um siste-
ma com ônibus deste porte (capacidade
para 300 passageiros, operando em cor-
redores com freqüência de um minuto) mo-

vimenta 18 mil passa-
geiros por hora — que
somados a 5 mil trans-
portados no eixo para-

Apollo, obra da Mercedes do Brasil,
eleita centro mundial de ônibus

lelo, pelos ônibus deno-
minados "ligeirinhos",
totalizam os 23 mil
passageiros por hora.
Jaime Lerner ao de-

fender o transporte por
superfície, além do cus-
to, lembrava a pra-
ticidade construtiva. Se-
gundo ele, o sistema de
corredores em Curitiba
foi feito em seis meses

bus

ar- a

INWI.
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•TECHNIBUS 15 ANOS

sem comprometer a cidade por 15 a 20 anos,
caso a solução fosse o metrô.
Além de Curitiba, outras cidades brasi-

leiras adotaram os sistemas de corredo-
res exclusivos para ônibus, entre elas For-
taleza, tema de capa da edição N° 13, em
1993, sob o sugestivo título "Integração
na terra do sol".

Goiânia é outra capital com sistema de
ônibus bem resolvido, graças, entre outras
coisas, ao fato de que "não usamos a polí-
tica no transporte e, sim, fazemos política
de transporte", dizia Paulo Reis, à época
presidente da Transurb, órgão gestor do
transporte na região metropolitana da
capital goiana. André Vinicius da Silva,
diretor da Rápido Araguaia, a maior ope-
radora privada local, observava como vir-
tudes do sistema o atendimento de toda
uma grande região com uma só tarifa e a

boa freqüência de horários. Na edição
seguinte, ND 14 de Technibus, os ônibus

da Rápido Araguaia, em foto aérea, for-

mavam a sigla SITU, denominação do sis-
tema integrado de transporte urbano.
Em 1991, ao ser criada, Tecnhibus exibia

em sua primeira edição um segredo — os
preparativos para o lan-
çamento do ônibus da
Autolatina, empresa cri-
ada em 1987 fruto da fu-
são da Volkswagen (51°/0
de controle) e da Ford
(49%). As duas empre-
sas juntaram suas forças
para enfrentar as dificul-
dades de seus negócios
na América Latina, região
em que o Brasil é a ope-
ração mais importante.

Entrar no mercado de
ônibus era ao mesmo

077 :
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O tome do tempo

desafio e oportunida-
de. Desafio porque a
cada dez ônibus pro-
duzidos na ocasião,
oito levavam a estre-
la da Mercedes-
Benz. E oportunida-
de pelo fato de o Bra-
sil ser um dos maio-
res fabricantes mun-
diais de ônibus.
O desafio foi enca-

rado com maturida-
de. "Não poderemos

tilm~

O ónibus que nasceu do sonho

Edição N° 11 disseca detalhes que cercaram o desenvolvimento
do ônibus VW/Ford, que teve até um conselho de frotistas

e não deveremos errar", era a frase mais
repetida entre a equipe de desenvolvi-
mento formada por técnicos oriundos da
Volkswagen e da Ford. Experiências fra-
cassadas anteriormente, entre elas a
Magirus e a Fiat, reforçavam a importân-
cia de que os trabalhos fossem pautados
dentro da estrita observância de não se
cometerem erros.
Um conselho consultivo formado por em-

presários de ônibus urbanos foi convoca-
do para dar suporte ao desenvolvimento.
Sugestões dadas pela equipe de frotistas

foram de grande rele-
vância. Uma delas: a
chave de seta, que nor-
malmente suportava
250 mil ciclos, teria de
ser projetada para du-
rar' 1 milhão de ciclos.
A lona de freio, item
crítico, de grande des-
gaste nos ônibus urba-
nos, também precisaria
ser reforçada para ob-
ter maior durabilidade.
"Quem conhece carro,
não vende caminhão,

Curitiba ensinou como se operar
ônibus de ôn us e maneira inteligente

assim como quem lida com caminhão não
entende de ônibus", foi outra máxima se-
guida à risca com o intuito de se criar um
produto que atendesse aos desejos e
anseios do comprador de ônibus, até por-
que "o custo de um ônibus parado não
tem preço".

Passados dois anos desde que Technibus
publicou a primeira reportagem sobre a deci-
são da Autolatina de lançar um chassi de ôni-
bus, em 1993, na edição N° 11, a revista es-
tampou na capa o lançamento sob o título
"VVV/Ford: Ônibus à moda chegam às ruas".

Foi seguida com rigor a necessidade do
mercado. Assim, adotou-se o motor
posicionado na dianteira —até porque 90%
dos ônibus urbanos vendidos vinham com
essa configuração. Seguiu-se o preceito
que consolidou a Toyota, o de perguntar
ao cliente o que ele queria.

Valeu a pena? Se tomados os números
como comprovação, certamente a expe-
riência valeu a pena. A Volkswagen é a
segunda maior fabricante de chassis de
ônibus do País, também a vice em ven-
das. Ficou no ano passado com pouco mais
de 25% do mercado, ante os 52,% da
Mercedes-Benz. Se a VW avançou e, em>

‘4"
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Míster Alumínio: a edição N° 5
reverenciou o criador da Ciferal

pouco mais de dez anos, foi capaz de

ficar com apreciável fatia, a Ford, poucos

anos após desfeita a Autolatina, desistiu

de permanecer no mercado de ônibus.
Na breve mas agitada trajetória de

Technibus, a marca Caio teve momentos

de ascensão, queda e de volta por cima.
Com efeito, uma das mais tradicionais fa-

bricantes de carrocerias do País, fundada
em 1946, depois de anos de glórias, co-
nheceu a derrocada e a falência. Sua fábri-

ca, em Botucatu, interior paulista, foi ar-

rendada pelo paulista Grupo Ruas, um dos
maiores frotistas da marca, que a partir de

2001 recuperou a produção, a ponto de

nos últimos anos voltar

a recuperar a liderança

de produção no segmen-
to de urbanos.
O setor de carrocerias

nestes 15 anos passou

por muitas transforma-

ções. Na edição de N °

5, em 1992, em que é

contada a história de
Fritz Weismann, funda-
dor da Ciferal, a pionei-
ra no uso do alumínio
em carrocerias, há tam-

bém uma matéria que

iffifflem......
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nermadorclop.N.,,,,,

mostra a existência de 14

encarroçadoras de ônibus:
Marcopolo, Thamco,
Mercedes-Benz, Nielson,
Caio, Ciferal, Comil,
Mafersa, CMA, Tecno-
bus, Aratu, Jotave,
Increal e MOV. Algumas
desapareceram, ou-
tras foram absorvidas

ou mudaram de nome. A Caio,

com o arrendamento,

passou a se chamar
Induscar, a Nielson virou

Busscar, a Ciferal foi ab-

sorvida pela Marcopolo,
CMA e Tecnobus, res-

pectivamente marcas da
Viação Cometa e Viação
ltapemirim, deixaram de

produzir, enquanto

Mafersa, Increal, Aratu,

Increal saíram de cena.
A Mercedes-Benz, que
criou uma fábrica em
Campinas especialmen-

te para ônibus monoblo-

cos,

desativou a unidade e
deixou de encarroçar,
concentrando em São
Bernardo do Campo, na
Grande São Paulo, a pro-

dução de chassis e pla-

taformas.
Descontinuar a pro-

dução de monoblocos
certamente não foi ta-

refa fácil, mas decisiva

para ajustar o foco da
montadora no País, que

se transformou em cen-
Eng. Antonio Carlos, da Urubupungá:
treinamento na empresa não tem fim

GM Coach: o ônibus que veio dos EUA e que teve no
Brasil fiéis seguidores, com destaque à Viação Cometa

tro mundial de desen-
volvimento de chassis
da marca.

Outra empresa forta-
lecida no negócio que

abrange a cadeia de

ônibus foi a Socicam,
um dos temas da edi-

ção N° 13, de 1993.A

Socicam nasceu literal-
mente dento de uma
maternidade. Explican-

do: a entidade que
mantinha uma tradi-
cional maternidade na
cidade paulista de

Campinas construiu um novo prédio, mas

viu com falta de verbas para sua conclu-
são. O banco financiador exigiu que a ma-

ternidade indicasse uma empresa para
administrar as obras e o gestor nomeado
decidiu transformar o que era para ser
uma maternidade num terminal de ôni-
bus. A Socicam gostou do negócio e o ex-

pandiu, a ponto de se tornar a maior
gestora de terminais rodoviários de pas-
sageiros no território nacional. Entre suas
15 rodoviárias incluem-se as de São Pau-
lo e Rio de Janeiro, as mais importantes.

Uma grande preocupação na escolha

PANORAMA

Em 92 havia no País uma profusão
de encarroçadoras:

° ' •
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14 no total



de temas abordados por Technibus está
ligada à qualificação profissional da mão-
de-obra, certamente o calcanhar de
aquiles da atividade. Entusiasta e estudi-
oso do assunto, o engenheiro Antonio
Carlos L. Marques, da Auto Viação Urubu-
pungá e Viação Santa Brígida, aborda na
edição N° 13 o treinamento como instru-
mento da valorização do profissional. Para
isso, desde 1988 existe o Centro de Trei-
namento Urupubungá. "O treinamento em
qualquer empresa não tem fim. Treina-
mento é uma mudança de hábitos que se
consegue de forma lenta e gradual. Não

desde seu nascimento foi a chamada "pi-
rataria" que se abateu sobre o setor de
ônibus. Com o desemprego em massa no
início dos anos 90, os excluídos do em-
prego formal encontraram no transporte
de passageiros, sobretudo nas regiões me-
tropolitanas, uma forma de sobrevivência.
O setor de ônibus urbano e metropoli-

tano de passageiros, depois de um longo
e litigioso período de clandestinidade, vi-
veu uma fase de transição que se encami-
nhou para uma fase de armistício repre-
sentado pela admissão de uma cota de
ex-perueiros ao sistema regular. Estes

neoem-presários se colocam ago-
ra como guardiões para impedir
um novo surto de clandestinos.
O transporte urbano e metro-

politano viveu efetivamente pe-
ríodo de grande transição nestes
últimos 15 anos. O empresário
João Antônio Braga, da tra-
dicionalíssima Viação ABC, com
sede em São Bernardo do Cam-
po, na Grande São Paulo, é tes-
temunha viva desse agitado pe-
ríodo. A família Braga teve num

primeiro momento seu grupo de empre-
sas de ônibus encampado por um dos pre-
feitos da região.A gestão pú-
blica da operação foi um de-
sastre, culminando com a de-
volução das operadoras para
os Braga. Tal vai-e-vem é
contado na edição do Anuá-
rio do Ônibus N° 13 de 2005
numa entrevista com João
Antonio. Em determinada
parte da reportagem ele
conta que o episódio levou o
grupo a diversificar os inves-
timentos, entre eles no ramo

Papa-fila, introduzido em 1955 pela CMTC: tinha semi-
reboque Massari puxado por cavalo-mecânico FNM

tem saída: afinal, como entregar um ôni-
bus cada vez mais sofisticado tecnolo-
gicamente nas mãos de pessoal sem pre-
paro?", enfatizava naquela edição, há 14
anos, o engenheiro e dirigente do grupo.

Efetivamente, após longos anos de pen-
samento menos concentrado propriamen-
te em Recursos Humanos, o setor de pas-
sageiros efetivamente passou a se preo-
cupar com RH. Há um cardápio variado de
operadoras que se debruçaram com afin-
co com o objetivo de obter diferenciais de
qualidade a partir de valorização do pes-
soal como política permanente.
Um assunto que acompanhou a revista

de cemitério — atividade certamente mais
pacata, porém de menor risco em relação
ao transporte de passageiros.
O olho do estado como gestor é funda-

mental para afinar a eficiência do siste-
ma de ônibus. Disso parece não restar dú-
vidas. O setor público, no entanto, em ge-
ral não dá bom exemplo quando se arvora
no direito de operar ônibus. Exemplos para
justificar essa tese não faltam. Nesse sen-
tido, é emblemático o caso da CMTC, si-
gla da Companhia Municipal de Transpor-
tes Coletivos, que durante décadas ope-
rou na capital paulista. Quando foi extin-
ta em 1994 a CMTC tinha mais de 30 mil
funcionários e menos de 2 mil ônibus
sucateados, média de 15 empregados por
ônibus, mais que o dobro em relação ao
setor privado. Parte desse contingente,
tomado de natural euforia, e graças ao
capital advindo de "vultosas indenizações
trabalhistas" — diz Kiyoshi Harada, advo-
gado e professor de Direito Financeiro, Tri-
butário e Administrativo, no seu trabalho
intitulado "Transporte Coletivo e
Perueiros" — foi engrossar as fileiras dos
18 mil clandestinos que chegaram a ope-
rar na cidade de São Paulo.
Além dos perueiros, outra grande com-

Nova Caio cresce
a ritmo mais lento

Tradicional Caio, falida em 2001, foi arrendada pelo
Grupo Ruas, que recolocou a marca de novo no páreo
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• TECHNIBUS 15 ANOS

O trabalho taz 
a força

tagnação do sistema regu-
lamentado há uma com-
petição dos ônibus clan-

destinos, que encontram
espaço em meio à com-

_ placência na fiscaliza-
ção do sistema.

Uma das fórmulas
- que operadores encon-

traram para sobreviver
foi por meio de absorções de
competidores. Grupos como Águia

Branca, JCA (1001), Gontijo, entre
alguns, incorporaram empresas.
Exemplos relevantes foram a com-
pra da São Geraldo pela Gontijo, a
Cometa pela 1001, a Salutaris pela

Águia Branca, entre outras.
Há também quem se pusesse em

busca de opções no transporte aéreo. A

Águia Branca passou a ser sócia da aérea

Trip, ao lado da Caprioli, também com raízes

em ônibus, sem falar no surgimento da Gol

Linhas Aéreas, em 2001, criada por Nenê
Constantino, controlador de múltiplas em-

presas de ônibus.
Technibus desde seu

lançamento tem sido um

sucesso certamente por
vários motivos, Um de-
les por ter tratado o par-
ticular mundo do ônibus
com distinção — sem a

incômoda intromissão
dos assuntos ligados a
caminhões. As publica-

Depois de comprar a Breda, Joaquim
Constantino, filho de Nenê Constantino,
promoveu a racionalização da empresa

petição enfrentada pelo transporte por

ônibus nas cidades foi representada pelo
vertiginoso crescimento do transporte in-

dividual — seja automóveis e motocicle-

tas. A produção de motos saiu de um pa-

tamar de 80 mil unidades por ano em 1994

para 1,4 milhão de unidades em 2006,18

vezes mais em 12 anos.

Se no sistema urbano, a regularização

dos perueiros em grande parte das cida-

des trouxe de certa forma um clima mais

saudável para o retorno de investimentos

em renovação e modernização das frotas,

na atividade de trans-
porte rodoviário, princi-

palmente de longas dis-
tâncias, o ambiente é de

desânimo.
A atividade há anos

não cresce — parte de-

corrente do baixo cres-
cimento do País, outra
parcela em função da

precariedade das estra-

das, sem esquecer, no
entanto, que houve ex-
plosão de demanda por
viagens aéreas. Deve-

se debitar também a es-

Goiima dá um passo a frente

Goiânia: um exemplo
no Centro-Oeste
de eficiência em
sistema operacional
de ônibus

Ruas e Belarmino:
dois corajosos

empresários de
origem portuguesa
que descobriram a

força do ônibus

O que a Gond» ganha
com a São Geraldo
e ee eeee kmmeneree e cee,ee New qreel.... reelefflui

Um dos maiores negócios no
setor rodoviário de passageiros
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ções, até então, pasteu-
rizavam o universo dos
ônibus com os das car-
gas. Nada é tão diferen-

te, embora tratem de

transportes.

9 B."

o

Compf■ mIlkmária

O empresário
Belarmino da Ascenção Marta,

comandante de um grupo de 4 mil ônibus,
dá um depoimento interessante: "Várias
publicações surgiram, mas Technibus é
inigualável. Trata de nossos assuntos com
elegência, distinção. Confere status à nos-
sa atividade, tão mal vista e incompreendida,
apesar de sua grandeza".

Technibus, ao longo destes 15 anos, tem
tratado o antigo, a história, com sua devi-
da notoriedade, sem, entretanto, deixar de
conferir espaço à modernidade e à
tecnologia que tão bem faz à humanidade.

Com tais atributos, no país vice-cam-
peão em produção mundial de ônibus,
certamente há vida longa para bons em-
presários e para publicações afinadas
com a atividade. •



IRIZAR
O Rodoviário de Luxo 6 Estrelas
Segurança, Conforto, Design, Economia, Qualidade e Garantia

Há 10 anos, a lrizar iniciou seu compromisso de produzir no Brasil produtos
que são referencia mundial de qualidade.

Hoje, mais de 35 países têm em suas rodovias as carrocerias lrizar
produzidas no Brasil.

Temos certeza que é só o inicio de uma grande jornada.
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Visite o novo site www irizar com.hr e conheça nassa seco de produtos,
representantes de vendas e assistência técnica em todo Brasil e exterior.
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• TRANSPORTE URBANO

Passageiros
sem agonia
Com mais usuários em circulação e novos ônibus
na frota, o transporte coletivo urbano de São Paulo
ganhará, em março, o maior corredor de ônibus da
cidade, o Expresso Tiradentes

SONIA CRESPO e JULIANA MAUSBACH

O paulistano está andando mais de ôni-
bus. O número de passageiros transpor-

tados na capital paulista em 2006 cres-

ceu 6,14% em relação ao ano anterior,

segundo dados divulgados pela empresa
gestora do sistema de transporte público,

a São Paulo Transportes (SPTrans): em re-

lação aos 2,5 bilhões de viajantes que usa-
ram o sistema em 2005 houve um aumen-

to de 154 milhões de usuários em 2006,

alcançando a marca de 2,66 bilhões de

passageiros transportados. Os principais

motivos desse crescimento, segundo a

empresa, foram a implantação total do

Bilhete Único Integrado, em vigor desde

dezembro de 2005, que permite o uso do

cartão em trens, metrôs e ônibus, e o au-

mento de 15°/0 na oferta de assentos com

a renovação da frota. "Esse crescimento

indica que mais passageiros pagantes

estão utilizando o transporte coletivo na
cidade", comenta o diretor de Receita e
Remuneração do SPTrans, José Carlos
Nunes Martinelli. A tendência é de que

esse volume de passageiros aumente ain-

da mais após a inauguração do corredor
Expresso Tiradentes, que começará a fun-
cionar a partir de março deste ano.

A categoria de passageiros que mais

cresceu, de acordo com os dados divulga-
dos pelo SPTrans, foi a de idosos ou defi-
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cientes: de 161 milhões que andaram de
ônibus em 2005 passaram para 242 mi-
lhões em 2006, o que representa uma ex-
pansão de 50%, ou cerca de 20 milhões

de usuários por mês. Como o número de
usuários cadastrados aumentou apenas
2% nesse período, a empresa gestora

admite a hipótese de que esteja ocorren-
do algum tipo de fraude com os cartões
dessa categoria de passageiros. Para coi-
bir a ação foi solicitado às empresas e
cooperativas de ônibus que sejam mais

rigorosos na fiscalização enquanto a Co-
missão Antifraudes do SPTrans apura as
ocorrências.

Durante o período em análise foi regis-
trado o significativo crescimento de 59,5

milhões de passageiros pagantes, que pas-
saram de 1,51 bilhão em 2005 para 1,57
bilhão em 2006. O transporte de passagei-
ros integrados (viagens realizadas com cré-

dito comum, vale-transporte e escolar), au-
mentaram de 834 milhões em 2005 para
847 milhões no ano seguinte (ver quadro ao
lado).

No ano passado, o transporte coletivo

urbano da cidade de São Paulo recebeu
826 ônibus e 463 microônibus, totalizando
1.289 novos veículos, que somaram um
investimento de R$ 309 milhões das em-
presas e cooperativas que atuam no sis-

tema. Com a aquisição, a frota urbana, de
15 mil ônibus, que dispunha de 1,2 milhão
de assentos, passou a oferecer 1,2% a
mais de lugares para os usuários, o que
significa uma oferta adicional de 14 mil
lugares.
Segundo dados do SPTrans, o programa

de renovação prevê, no total, 3.318 subs-
tituições, que acontecerão gradativamen-
te até dezembro de 2008. Entre as princi-
pais metas ainda para este ano está a
implantação da linha 100% acessível
(para deficientes), interligando o Metrô
Santa Cruz ao Terminal Santo Amaro. Essa
linha serve à região da Vila Mariana, que
concentra centros médicos de referência
em saúde para deficientes físicos. O pro-
jeto foi desenvolvido entre a Secretaria
Especial da Pessoa com Deficiência e Mo-
bilidade Reduzida — criada pela atual ges-
tão para aglutinar soluções de acessibili-
dade a 1,5 milhão de pessoas na cidade
que tem algum comprometimento físico.

NOVO CORREDOR — São Paulo é uma
das poucas metrópoles do mundo onde o
principal meio de transporte público é o
ônibus e seus correlatos microônibus e
vans. O sistema de transporte público
sobre pneus municipal e intermunicipal
participa do atendimento de 77% das vi-
agens coletivas municipais, realizando
aproximadamente 6,8 milhões de viagens
por dia. Estas são algumas das numero-
sas informações sobre o transporte cole-
tivo urbano da capital paulista divulgadas
no livro "Expresso Tiradentes — Corredor
Parque Dom Pedro II - Cidade Tiradentes",
recém-publicado pela Prefeitura do Mu-
nicípio de São Paulo em conjunto com a
Secretaria Municipal de Transportes e o
SPTrans. O livro relata com detalhes, por
exemplo, como foi construído o Expresso
Tiradentes, o maior corredor de ônibus
da cidade de São Paulo, que começará a
funcionar em março próximo.
O sistema, que ligará o Parque Dom



MOVIMENTO DE PASSAGEIROS NA REGIÃO URBANA DE SÃO PAULO
PAGANTES INTEGRADOS* IDOSOS/DEFICIENTES** TOTAL

2005 1.511.096.954 834.911.926 161.166.019 2.507.174.899
2006*** 1.570.658.463 847.603.850 242.849.908 2.661.112.221

FONTE: SPIRANS - VIAGENS REALIZADAS COM CRÉDITOS COMUM, VALE-TRANSPORTE E ESCOLAR - -APENAS CATRA DADOS, NÃO
CONSIDERA OS USUÁRIOS QUE DESCERAM PELA PORTA A ENTRADA - ***DADOS DE DEZEL,'BRO DE 2006 PRELIMINARES

Pedro II e a Cidade Tiradentes, terá 32
quilômetros de extensão e seis estações
terminais, beneficiando as áreas mais dis-
tantes da região sudeste do município —
Cidade Tiradentes, Iguatemi, São Rafael
e São Mateus — que, devido à existência
de grandes conjuntos habitacionais, têm
registrado elevado índice de crescimento
populacional nos últimos anos.
O morador dessa região, que é atendido

com precariedade pelo transporte coleti-
vo, gasta hoje, em média, 130 minutos para
chegar até o centro da cidade. Com a cria-

ção de linhas expressas e semi-expressas
no corredor, esse percurso reduzirá, prati-
camente, à metade o tempo gasto na via-
gem. Sua área de influência abrangerá 165
km:, o que equivale a 11°/0 do território
municipal. Ao longo do Expresso Tiradentes
está uma população de 1,5 milhão de pes-
soas, 17% dos habitantes da cidade.A pro-
jeção é de que pelo corredor circulem 350
mil passageiros por dia.
O projeto recupera o esqueleto das

obras inacabadas do antigo fura-fila, no
trecho entre o Parque Dom Pedro II e o

Sacomã e segue até Cidade Tiradentes.
Serão aproximadamente 9 quilômetros em
via exclusiva e 23 quilômetros de faixa
exclusiva à esquerda, com pista de ultra-
passagem. A obra está sendo implantada
pela Secretaria Municipal de Transportes
(SMT), por intermédio da São Paulo Trans-
porte (SP Trans). Só o trecho elevado tem
5 km de extensão.

Serão seis terminais, sendo dois deles
novos — Sacomã e Sapopemba — e qua-
tro já existentes, que foram incorpora-
dos ao corredor.
Ao longo do corredor será possível fazer

integração com outros meios de transporte,
como o Metrô (nos terminais Sacomã e Vila
Prudente), os trens da Companhia Paulista
de Trens Metropolitanos (no Ipiranga) e os
trólebus da EMTU (em São Mateus). •

Gaveta-cofre inibe a
intenção de assalto.

• Fácil instalação
• Não altera o layout do veículo
Elimina manutençãCifelsubstituicão
47§-ãvetas conve—ricionai~1.5 ti In

• Modelos exclusivos para

É desenvolvida com unTS15-r-ia
boca-de-lobo para segurança de valores
maiores, e com temporizador, onde o
momento de abertura é determinado pelo
usuário ou trancão com chave única para frota.

E G SCA, 111
COMÉRCIO DE SISTEMAS DER

segeaslx(1)segcash.com.br
Rua Comendador Araulo, 86 - 5° andar - Sala 52

22-7002 - Curitiba - Parar; 80420-000



O Irisbus Vitelis GNV, com baixíssimos níveis de emissões de poluentes,
já circula em dezenas de cidades européias e do mundo

UM ÔNIBUS MOVIDO A GÁS FABRICADO
pela Irisbus, divisão da Iveco na França,

percorreu durante duas semanas o corre-

dor de transporte coletivo Expresso

Tiradentes, na cidade de São Pau-

lo, em testes para avaliação de seu
desempenho e dos níveis de emis-

são de poluentes. Como a cidade

está renovando a frota de ônibus,
e deverá contar com 3 mil novos
veículos até 2008, os testes ser-

vem para mostrar as alternativas

energéticas oferecidas às opera-

doras urbanas, segundo a SPTrans,

gestora do transporte coletivo

municipal. Se optarem pelo ôni-

bus a gás, contribuirão para re-

duzir a poluição na cidade.

O modelo trazido da França é o

Citelis GNV, que circula há mais
de 15 anos em dezenas de cida-
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des européias e outras metrópoles do
mundo. Mais de 4.000 unidades do mode-

lo foram fabricadas e, segundo a Irisbus,
"é o mais limpo e o mais silencioso ôni-

bus movido por motor de combustão in-
terna em utilização hoje no mundo". De-
vido às suas características o Irisbus Citelis
GNV é indicado para utilização em corre-

dores de alto fluxo de passagei-
ros em centros urbanos. Além
de baixos níveis de ruído e de
emissões de poluentes, tem piso
baixo e amplo espaço interno.
A Irisbus Iveco desenvolve

ônibus urbanos movidos a gás
natural veicular desde 1992. O

330 mm modelo testado em São Paulo
1.200 mm utiliza um motor Iveco Cursor 8

de ciclo Otto, com 272 cv de

potência, que promove a quei-
ma otimizada do gás em qual-
quer rotação, o que garante as
baixíssimas emissões sem com-
prometer o desempenho, infor-
ma a montadora. Enquanto um

IRIBUS IVECO CITELIS GNV - Ficha Técnica
Comprimento:

Largura:

Entreeixos:

Altura externa

Altura interna (dianteira):

Altura interna (traseira):

11.990 mm

2.500 mm

6.1200 mm

3.301 mm

2.344 mm

2.319 mm

Altura dos degraus de acesso:

Largura das portas:

Carroceria: monobloco, com chassi de aço e painéis de alumínio

Motor:

Câmbio:

Direção:

Freios:

Iveco Cursor 8 CNG EEV, de 272 cv a 2.000 rpm

automático de 3 marchas

caixa ZF 8098

a disco nas quatro rodas, com ABS

Suspensão:

Reservatório de combustível:

pneumática integral

8 tanques de 155 litros cada



ônibus a diesel em funcionamento regu-
lar emite um nível de ruí-do em torno de
79 decibéis, o Citelis GNV não ultrapassa
os 75 decibéis, assegura a Irisbus.

Na apresentação do modelo às autori-
dades e imprensa especializada a Iveco
Latin América mostrou que o veículo aten-

de com folga as limitações impostas pela
União Européia para o chamado padrão
EVV, referente à categoria de veículos que
não causam impacto prejudicial ao meio
ambiente. Comparado ao padrão adota-
do desde janeiro de 2006 no Brasil, o
Proconve P5 (equivalente ao Euro 3), o
Irisbus Citelis GNV emite a metade do
monóxido de carbono permitido pela le-
gislação. Além disso, suas emissões de
óxido de nitrogênio são cerca de 10 vezes
menores e, no que diz respeito aos hidro-
carbonetos e materiais particulados, as
emissões são 100 menores, segundo a Ive-

co. Mesmo para a próxima fase de restri-

ção de emissões, o Proconve P6 (com iní-
cio de vigência previsto para 2009) o Cite-
lis se enquadra nos limites autorizados.

Para permitir a opção de piso baixo,
recomendado para operação em corredo-
res, o Citelis acomoda os cilindros de gás

em um compartimento no teto, sobre o

eixo traseiro. Os tanques são de alumínio

e fibra, bem mais leves que os tanques

convencionais de aço.
Outras características do veículo inclu-

em piso interno praticamente livre de

O Irisbus Citelis GNV durante demonstração realizada em via elevada em São Paulo

degraus e elevações, altura interna ele-
vada e ampla área envidraçada. A preo-
cupação com as condições de trabalho
para o motorista ganhou atenção espe-
cial, o que assegura a segurança dos pas-
sageiros. No veículo, o motorista fica em
uma área claramente demarcada. O ban-
co é elevado em relação ao piso, para uma
melhor visibilidade e tem suspensão a ar,
com ajuste em altura, alcance e inclina-
ção. A coluna de direção também é ajus-
tável. Além disso, o painel é envolvente e
permite ampla visibilidade dos instrumen-
tos. O câmbio é automático. Como opcio-
nal, o Citelis possui uma plataforma de aces-
so para cadeiras de rodas, instalada na por-
ta central. Na Europa, o veiculo montado na

fábrica da Irisbus em Annonay, França, é ofe-
recido em três versões de compromimento:
10,5 m, 12 me 18 m articulado.
A lveco informa ainda que o veículo, com

oito tanques de 155 litros de gás natural,
tem autonomia para 500 quilômetros e seu
custo de manutenção é equivalente ao dos
ônibus movidos a diesel. Segundo a mon-
tadora, este custo nos modelos anteriores
movidos a gás era a principal causa da gran-
de resistência à sua aceitação pelas ope-
radoras de ônibus no passado. Porém, o
atual preço para aquisição é um grande
empecilho para sua adoção na frota
paulistana: cerca de R$ 700 mil, em com-
paração com o custo inferior a R$ 200 mil
de um ônibus comum a diesel. •
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•CÉLULA A COMBUSTÍVEL

Ônibus a hidrogênio
perto da estréia
Primeiro protótipo com emissão zero de poluentes iniciará testes
em novembro em São Paulo

ESTÁ EM FASE DE CONSTRUÇÃO O

primeiro ônibus movido a hidro-
gênio desenvolvido no Brasil. O

protótipo do veículo com célula a

combustível hidrogênio faz parte

do projeto do Ministério de Mi-
nas e Energia em conjunto com a

Empresa Metropolitana de Trans-
portes Urbanos de São Paulo

(EMTU) que tem por objetivo de-

senvolver uma solução mais limpa

para o transporte público urbano

no Brasil e avaliar e estabelecer

as exigências técnicas mínimas

para garantir a durabilidade do veículo e

torná-lo economicamente competitivo. É o

ponto de partida para o desenvolvimento

de uma solução mais limpa para o trans-

porte público no Brasil, segundo os peritos

no assunto.

O projeto, que tem ainda como parcei-

ras o Programa das Nações Unidas para o

Desenvolvimento (PNUD), a Global Envi-

ronment Facility (GEF) e a Financiadora

de estudos e Projetos (Finep), consiste na

aquisição, operação e manutenção de até

cinco ônibus com célula a combustível hi-

drogênio, mais a estação de produção de

hidrogênio por eletrólise e abastecimen-

to dos ônibus, além do acompanhamento

e verificação da infra-estrutura de abas-

tecimento e do desempenho desses veí-

culos, que serão utilizados em um dos

corredores metropolitanos de ônibus de

São Paulo durante quatro anos.

A intenção, informa a EMTU, é desen-

Ilustração da estação de abastecimento de combustível
hidrogênio que será operada pela Petrobras Distribuidora
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volver meios de transporte coletivo com

emissão zero de poluentes e que contri-

buam na redução dos níveis de dióxido de

carbono (CO2), óxidos de nitrogênio (N0x),

material particulado e outros poluentes,

obter conhecimento dessa tecnologia

mundialmente inovadora. Além de desen-

volver a tecnologia no Brasil, outra meta

é estabelecer especificações brasileiras

para produção, manuseio e aplicação de

veículos com a utilização de hidrogênio

com segurança e eficiência.

O projeto torna-se ainda mais impor-

tante com a recente divulgação dos re-

sultados da pesquisa sobre os impactos

ambientais causados pelo efeito estufa.

Segundo a EMTU, o passo mais impor-

tante foi dado em maio de 2006 com a

assinatura do contrato de fornecimento

do primeiro ônibus e de toda a infra-es-

trutura necessária do hidrogênio para

operá-lo a partir de novembro de 2007. O

contrato foi assinado com um con-
sórcio formado por oito empresas:
AES Eletropaulo (responsável pela
especificação da subestação, co-
nexão, qualidade e disponibilida-
de de energia), Ballard Power
Systems (design, desenvolvimen-

to e fabricação da célula a com-
bustível), EPI (gerenciamento do
projeto e líder o consórcio, Hydro-
genics (fabricação do eletrolisador
e equipamentos da estação de
abastecimento de hidrogênio,

Marcopolo (carroceria de ônibus
e seus componentes), Nucellosy (desenvol-
vimento, fabricação e engenharia de aplica-
ção dos sistemas de célula a combustível),

Petrobras Distribuidora (integradora e ope-

radora da estação de abastecimento de hi-

drogênio), e Tuttotrasporti (integradora do
ônibus completo e fabricante de chassis). O

projeto tem investimentos de cerca de US$
16 milhões.

A escolha de São Paulo para implanta-

ção do projeto não foi por acaso. "A Re-

gião Metropolitana de São Paulo é a que
concentra a maior frota de ônibus do mun-
do, com grande impacto para o meio am-
biente, e isso foi fundamental para esco-
lha do Brasil pelo PNUD/GEF como sede

para o desenvolvimento de tecnologias
limpas no transporte de passageiros",
afirma Márcio Schettino, gerente de De-
senvolvimento da EMTU/SP, lembrando

ainda que a frota local está estimada em
30 mil veículos. Segundo ele, os benefí-



cios oferecidos pelos veículos movidos a
hidrogênio para a população incluem ar
mais puro, menos barulho e ganho de qua-
lidade.Além disso, o hidrogênio é um com-
bustível que pode ser obtido de várias fon-
tes renováveis, como energia solar, eólica,
hidrelétrica e biomassa.
De acordo com o PNUD/GEF, o projeto

brasileiro de ônibus com célula a combus-

tível justifica os investimentos por que o
País apresenta aspectos econômicos e
ambientais importantes. Entre eles, des-

tacam-se a importância do papel dos ôni-

bus no transporte urbano brasileiro e a

elevada produção deste tipo de veículo,

que colocam o Brasil entre os líderes mun-
diais. Na questão ambiental, São Paulo

tem um dos maiores problemas de polui-

ção mundial, sendo que os veículos moto-

rizados são responsáveis por 90°/0 das

emissões de poluentes na atmosfera. O
Brasil tem ainda a seu favor as várias fon-
tes de hidrogênio e o fato de ser líder na
redução de gases do efeito estufa, por
meio do uso de energia hidrelétrica e do
etanol (álcool combustível).

Veículos movidos a hidrogênio já ope-
ram com sucesso em várias cidades do
mundo, como Nova York, Berlim e Roma.

O grande trunfo do projeto brasileiro, se-
gundo os peritos, é a utilização de células
combustíveis já aplicadas em automóveis
— que se encontram em estágio de desen-
volvimento avançado e atualmente são

bastante compactas e leves, em conjunto

com um banco de baterias, tornando as-

sim o veículo híbrido (célula/bateria).
Esse sistema permite a redução do con-

sumo de hidrogênio por meio do aprovei-

tamento da energia de frenagem. A mé-

dia de consumo de hidrogênio esperada é
de 14 kg de hidrogênio a cada 100 km
rodados. "Um dos objetivos é tornar o
ônibus a hidrogênio um veículo comerci-
almente competitivo em relação aos mo-
vidos a diesel", explica Schettino. Além
da emissão zero de poluentes, esse veí-
culo tem eficiência energética superior à
dos ônibus movidos a diesel e é mais si-
lencioso que o ônibus convencional.
Com essas características, os ônibus a cé-

lula a combustível brasileiros, terão 12 m de
comprimento, capacidade para 90 passagei-
ros e autonomia de 300 km. Vão circular em
um trajeto com 33 quilômetros— no corredor
São Bernardo do Campo-São Mateus, na

Grande São Paulo — e trabalharão com o con-
ceito de redundância, com dois motores elé-
tricos, duas células de combustível a hidro-
gênio e um banco de baterias. •

Controles de Acesso FOCA.
Soluções para que você assuma o controle.
A FOCA Controles de Acessos é uma empresa dedicada ao desenvolvimento

de soluções de última geração em controles de acesso, priorizando o investimento
em tecnologias que venham agregar valor, resultando num produto final de primeira

grandeza, com alto grau de resistência e 100% confiável.

Os produtos FOCA, líderes no mercado de catracas eletrônicas, presentes
em mais de 70 cidades brasileiras, são compatíveis com todos os validadores

existentes no mercado e primam pela segurança, qualidade e eficiência.

Catracas Eletrônicas FOCA.
Esta tecnologia nenhuma outra ultrapassa.

Venha dar um giro no estende 51 da Fetransrio e conheça as novidades que a FOCA tem para 1/0d.

CONTROLES CE ACESSOS

Matriz: Rua Ateste) Antônio Susin, 291 Centenário 95045-157 Caxias do Sul - RS Fone/Fax (54) 2108 8000

' P g• itacearati 255 I iran a 04281-040 São Pauto- SP Fone/Fax 
 
 (11)5068 1465
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Cada vez mais fácil
A Sabre Travel Network lançou em parceria com a Rede Astor o bus+fácil,

serviço que permite a compra de passagens rodoviárias em 3 mil agências

de turismo do Brasil

JULIANA MAUSBACH

AGORA OS PASSAGEIROS JÁ PODEM

comprar passagens rodoviárias em agên-

cias de turismo como a CVC, BBTur e em

lojas como a C&A e Casas Bahia. Isso por-

que a Sabre Travel Network, especializa-

da em distribuição global de serviços de

turismo, em parceria com a RJ Consulto-

res criou o bus+fácil, serviço que permite

ao usuário comprar passagens de ônibus

em qualquer agência de viagens que uti-

lize o Sistema Sabre.

A idéia do serviço surgiu da análise do

potencial do mercado rodoviário do Bra-

sil — que transporta mais de 250 milhões

de passageiros por ano — e da necessida-

de de os passageiros terem um canal ágil

para aquisição de passagens. "No Brasil,

92% de todas as viagens interestaduais

são realizados por empresas rodoviárias.

Sobre
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Sabre

Este dado e a necessidade de

muitas agências de viagens atenderem

este segmento influenciaram a Sabre a

entrar neste mercado", explica Mônica

Alves, gerente de Marketing da empresa.

Para atingir as empresas rodoviárias, a

Sabre fechou parceria com a Rede Astor,

empresa que provê tecrologia para o mer-

cado rodoviário da RJ Consultores por meio

do Sistema de Reserva e Venda de Passa-

gens (SRVP), um software on-line de ges-

tão, administração e operação de reserva

e venda de passagens de cerca de 160

viações rodoviárias cadastradas. "O

bus+fácil funciona na seguinte maneira:

as agências de turismo cadastradas no

sistema Sabre,

quando quiserem

vender uma via-

gem de ônibus, acessam nosso sistema
que faz uma busca no banco de dados da
Rede Astor e disponibilizam dados para
consulta, como horários de saída, preço e
disponibilidade de reserva", explica

Walter Octavio, gerente de produto do
bus+fácil, lembrando que as agências
emitem as passagens.

"Exclusivamente para o mercado naci-

onal, ao aderir a este serviço, as empre-
sas rodoviárias terão seu conteúdo distri-

buído para mais de 3 mil agências no Bra-

sil", ressalta Mônica Alves. O bus+fácil

foi lançado no final de outubro de 2006 e,

atualmente, mais de 120 agências já po-

dem efetuar reservas rodoviárias através

dele, entre elas a agência de viagens que

atende as Casas Bahia.
Segundo ela, o bus+fácil já está sendo

utilizado e com sucesso. "Temos o caso

de agentes que compraram passagens das

companhias Brasil Sul e Pluma, foram aten-

didos prontamente e ficaram impressio-

nados com a facilidade do serviço. Estes

agentes estavam acostumados a traba-

lhar apenas com venda de passagens aé-
reas pelo sistema", exemplifica.

A cobrança deste serviço, no caso das

agências de viagens, será realizada pela

companhia rodoviária, que repassará um

pequeno percentual do valor da sua ta-

rifa cobrada para comissionamento. Para

o passageiro, a agência de viagens po-

derá cobrar uma taxa de serviço, caso

opte por aplicar esta política. •
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• BILHETAGEM ELETRÔNICA

Bilhete •Ónibus Metropolita", B—
ea ,‹

O Bom de São Paulo
Com o lançamento do cartão BOM, o sistema metropolitano
de transporte por ônibus na cidade de São Paulo oficializa o
funcionamento da bilhetagem eletrônica

SONIA CRESPO

A BILHETAGEM ELETRÔNICA NA REGIÃO
Metropolitana de São Paulo está oficial-
mente em operação desde dezembro de

2006, com uma boa novidade: a implan-

tação do cartão BOM (Bilhete Ônibus
Metropolitano), um facilitador para os

quase 1,4 milhão de passageiros que uti-

lizam o sistema diariamente. Cerca de
200 mil cartões já estão em circulação
na região e a Empresa Metropolitana de

Transportes Urbanos (EMTU) estima que
circulem até 1 milhão de cartões no sis-

tema de transporte metropolitano em
ônibus quando a bilhetagem estiver ple-
namente em funcionamento.

O Consórcio Metropolitano de Trans-

portes (CMT), formado por empresas de
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ônibus que operam o sistema na região
metropolitana, desenvolveu o projeto
para implantação dos cartões magnéti-
cos e será responsáVel pela emissão dos
cartões e dos créditos eletrônicos. O acor-
do entre o CMT e a EMTU foi firmado em
2005, com a anuência da Secretaria de
Estado de Transportes Metropolitanos,
que transferiu a comercialização do Vale-
Transporte (antes a cargo da EMTU) para
o CMT e , em contrapartida, o consórcio
ficou responsável pela implantação da

bilhetagem eletrônica em todo o siste-
ma. No início do ano passado começou a
emissão dos cartões BOM Escolar, distri-
buídos aos estudantes.
A bilhetagem eletrônica da Região

Metropolitana de São Paulo começou a
ser testada em 300 ônibus nas operado-
ras de ônibus do município de Osasco em
dezembro de 2005. Sua implantação teve
início na primeira quinzena de setembro
de 2006, nas regiões norte e oeste da
Grande São Paulo, atendendo os municí-
pios de Barueri, Caieiras, Cajamar, Cara-
picuíba, Francisco Morato, Franco da Ro-
cha, ltapevi, Jandira, Osasco, Pirapora do
Bom Jesus e Santana do Parnaíba, por
meio das empresas BB Turismo, Cidade
de Caieiras, Carapicuíba, Del Rey,
Himalaia, Moratense, Osasco, Ralip e
Urubupungá. Na segunda quinzena de se-
tembro passaram a ser atendidas as re-
giões sudoeste e sul de São Paulo, abran-



Desenvolvemos Projetos Personalizados

www.lamix.com.br

Os Painéis Eletrônicos de Itinerários, fabricados pela Lamix, são montados em
gabinetes de perfis de alumínio e placas eletrônicas com Led s de alto brilho em
diversos formatos matriciais. O controle das mensagens é feito através de um
console de itinerário, interligado ao painel eletrônico e fixados no painel do
ônibus. São programáveis até 1.000 itinerários com 10 destinos rotativos, tendo
capacidade de armazenar cerca de 50.000 caracteres, dentre outros recursos.
Poderão ser desenvolvidos modelos especiais conforme a necessidade de cada
cliente.

Consulte-nos antes de fechar seus painéis eletrônicos.

Modelo PMí.7x
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PAINÉIS ELETRÔNICOS

Rua Casarejos, n° 27 Mogi das Cruzes SP

Tel.: ,, 4791-3462 / Fax:114791-3506
e-mail: comercial@lamix.com.br

Itens Operacionais
- Console de Programação: Interface de transferência de dados para o cartucho.
Simplicidade operacional.

-Software de Gerenciamento de Itinerários: Permite a ediçào de rotas e itinerários
de destino, inclusive de mensagens.

- Cartucho de Transferência de Dados: Capacidade de armazenamento de até 50.000
caracteres.

gendo os municípios de Cotia, Embu,
Embu-Guaçu, Itapecirica da Serra,

Juquitiba, São Lourenço da Serra, Taboão

da Serra e Vargem Grande Paulista, onde

operam as empresas Pirajuçara, Soamin,
Miracatiba, Veneza, Independência, Cida-
de Verde, Mairiporã e Vida Azul. No final

de 2006, quando a Secretaria dos Trans-

portes Metropolitanos do Estado de São
Paulo anunciou o início da circulação do
cartão BOM, já estavam sendo atendidas
os municípios de São Bernardo do Cam-

po, Diadema, São Caetano do Sul, Santo

André, Mauá, Ribeirão Pires e Rio Gran-
de da Serra.

O sistema metropolitano de transporte

por ônibus na Grande São Paulo movimen-
ta mensalmente perto de 36 milhões de

passageiros, sendo que 45°/© usam vale-

transporte, 5°/0 passe escolar e 50°/0 pa-
gam a tarifa em dinheiro, na hora do em-

barque. Os usuários circulam pelas ruas e
avenidas da região em 4 mil ônibus. Des-

se total, a EMTU estima que 95% dos car-
ros já estejam preparados para trabalhar

com a bilhetagem: 2.500 ônibus estão
equipados com o validador e em pleno
funcionamento, proporcionando à empre-
sa gestora de transporte o controle dos
dados registrados. Outros mil veículos já
têm o validador dentro do carro e breve-

mente começarão a operar com a
bilhetagem. Mesmo com os validadores, a
CMT garante que os cobradores continua-

rão em seus postos. Por ano, são transpor-
tados 440 milhões de passageiros em cer-
ca de 600 linhas, que realizam 13 milhões
de viagens de ônibus.

O MELHOR DO CARTÃO — O cartão ele-
trônico BOM é do tipo contactless, recar-
regável e apresenta seis configurações:
comum (usuários eventuais), escolar (es-
tudantes), sênior (idosos), especial (para

pessoas com deficiências de locomoção),
vale-transporte (fornecido pelas empre-
sas aos funcionários) e operacional (mo-
toristas e cobradores). Até o momento já

foram emitidos 99,5 mil cartões BOM Es-

colar, que corres-pondem a cerca de 50%

do total em movimentação. Na seqüência
vêm a versão Bom Sênior, com 82,1 mil
cartões, e o BOM Vale-Transporte, com
23,1 mil unidades em circulação. O início
da emissão aos passageiros comuns está
previsto para o segundo semestre de
2007. A bilhetagem eletrônica metropoli-
tana oferece algumas vantagens para o
usuário, como a tarifa seccionada (por qui-
lometragem percorrida), que já está em
funcionamento em algumas linhas e per-
mite ao passageiro o pagamento do valor
correspondente à distância percorrida.
Segundo a EMTU, o cartão BOM che-

gará à Região Metropolitana da Baixada
Santista, onde 95% da frota já operam
com sistema de bilhetagem automática,
e à Região Metropolitana de Campinas,
que tem 30% da frota de ônibus com o
sistema em funcionamento, assim que a
interoperabilidade dos sistemas existen-
tes nas duas regiões com o sistema de
transporte metropolitano gerenciado
pela EMTU/SP for aprovada — medida
prevista para 2008. •
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Michelin: pneus com
maior durabilidade
Fabricante introduz inovações tecnológica de produção para tomar
seus pneus de carga mais robustos, seguros e duráveis

A MICHELIN ADOTOU EM SUA FÁBRICA
instalada em Campo Grande, região oeste

do Rio de Janeiro, inovações em alguns
modelos de seus pneus de carga que ofe-
recem uma estrutura interna capaz de pro-
porcionar maior vida útil à carcaça radial
e, con-sequentemente, mais economia aos

transportadores.
As inovações, que fazem parte do Pro-

grama MDT (Tecnologias de Durabilidade
da Michelin) lançado em dezembro de 2005
na Europa e na América do Norte, incluem
principalmente reforços em três áreas: na
zona baixa do pneu, nos flancos e na banda
de rodagem. Segundo a empresa, as
melhorias nessas regiões aumentam a du-
rabilidade e a segurança e tornam o pneu
mais resistente a choques contra degraus,

buracos ou pedras. Além disso, a nova car-
caça resiste melhor às variações térmicas
que ocorrem durante a rodagem e segura
mais o ar dentro do pneu.
Conforme informa a Michelin, para os

produtos na América do Sul, as inovações
estão nos cabos estanques e elásticos pro-
duzidos exclusivamente pela Michelin
Resende e na tela de estanqueidade. "O
projeto já apresentou ganhos significati-
vos de desempenho dos pneus", afirma
Olivier Morei, diretor de Marketing da
Michelin América do Sul. "A maior resis-
tência da carcaça proporcionada e a vida
útil mais longa também colaboram com a
preservação do meio ambiente, pois fazem
com que menos pneus sejam jogados fora".
Os próximos lançamentos de pneus de
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carga Michelin sem câmara produzidos no
Brasil contarão com as melhorias. Atual-
mente o novo processo já é adotado na
fabricação dos pneus X PASS XZU3 e será
estendido aos outros produtos em abril de
2007.

Segunda a empresa, a nova tecnologia
foi totalmente projetada e desenvolvida no
Brasil após intensa pesquisa e testes, le-
vando em conta as necessidades dos usu-
ários e as condições das estradas brasilei-
ras. "Temos como objetivo aumentar as
vendas devido ao interesse dos usuários
em melhorar a segurança e reduzir os cus-
tos. Ao mesmo tempo, este crescimento
depende da evolução do mercado de pneus
sem câmara", observa Morei.
A previsão da Michelin é que, até o fim

do próximo ano, cerca de 750 mil pneus de
carga sejam produzidos na sua fábrica de
Campo Grande, com a nova carcaça, ou
seja, com a tecnologia MDT. Em 2008, o
volume de produção de pneus deverá cres-
cer mais 30%, chegando a 1 milhão de
unidades fabricadas, conforme as projeções
da empresa.

Para aumentar a capacidade produtiva,
a empresa está investindo US$ 75 milhões
nessa unidade industrial que produz pneus
radiais e câmaras de ar para ônibus e ca-
minhões, além de desenvolver bandas de
rodagem para o serviço de recapagem.
Concluída a expansão, a fábrica passará a
ser uma das cinco maiores da Michelin no
mundo no segmento de pneus de carga.
Inaugurada em 1981, a fábrica ocupa ter-
reno de 1, 3 milhão de m2. •



FERRAMENTAS PARA
GESTÃO DE NEGÓCIOS.
A Editora OTM oferece três grandes oportunidades para todos profissionais da
área de transporte. Os cursos, Cálculo de Custos Operacionais de Veículos,
Logística na Manutenção de Frotas e Planejamento na Formatação de Frotas
são ferramentas indispensáveis para empresários, gerentes e outros
profissionais envolvidos na gestão, operação e manutenção de frotas que
buscam aumentar sua competitividade e lucros de suas empresas.

09 de Maio de 2007

Este curso irá preparar e capacitar os
participantes para que possam calcular e
administrar de forma eficaz os custos
operacionais, buscando aumentar
a competitividade e os lucros da empresa.

Programa
1. Custos Operacionais de Veículos
1.1 - Classificação dos custos
1.2 - Método de cálculo para curtos fixos
1.3 - Método de cálculo para custos variáveis
1.4 - Administração dos custos operacionais
1.5 - Fatores que influenciam na variação

dos custos
1.6 - Planilhas de cálculo de custos

operacionais de veículos
1.7 - Sistemas de controle, relatórios gerenciais
2. - Apresentação de software para cálculo

de custos operacionais.
Nota: Os participantes deverão trazer

calculadora para execução de exercícios.

Carga Horária: 8 Horas

Valor da inscrição: R$ 300,00

Agenda: Início
Coffee Break
Almoço
Coffee break
Término

8h30 
10h00 -11h15
12h00 -13h00
15h00 -15h15
17h30

10 de Maio de 2007

Programa:
1. - Manutenção de frota de veículos
1.1 - Definição de manutenção e objetivos

de um plano de manutenção
1.2 - Sistema de manutenção
1.2.1 - Manutenção de operação
1.2.2 - Manutenção preventiva, corretiva,

reforma geral
1.3 - Diretrizes de um plano de manutenção
2. - Oficinas de manutenção
2.1 - Manutenção terceirizada
2.2 - Manutenção própria - aspectos relevantes
2.3 - Análise comparativa entre alternativas
3. - Balanceamento econômico do sistema

de manutenção
4. - Custos de oficinas de manutenção
5. - Dimensionamento de pessoal

operacional de oficina.

Carga Horária: 8 Horas

Valor da inscrição: R$ 300,00

Agenda: Início
Coffee Break
Almoço
Coffee break
Término

8h30 
10h00 -11h15
12h00 -13h00
15h00 -15h15
17h30

Os Cursos Técnicos
fazem parte do projeto InCornpany.
ara saber mais, liguei 1-5096-8104.

11 de Maio de 2007

Programa:
1. - Planejamento de frota
1.1 - Política de renovação de frota
1.1.1 - Aspectos teóricos/conceituais de modelo
1.1.2 - Aspectos metodológicos
1.1.3 - Aspectos operacionais
1.1.4 - Aplicação prática de modelo

2. - Dimensionamento de frota

3. - Adequação de frota

4. - Frota própria x frota contratada

Valor da inscrição: R$ 300,00

Agenda: Início
Coffee Break
Almoço
Coffee break
Término

8h30 
10h00 -11h15
12h00 -13h00
15h00 -15h15
17h30

(estão inclusos nos valores das inscrições, o material didático, certificação, almoços, coffee breaks e estacionamento)

O Instrutor:

Público:

Eng. Piero Di Sora - Técnico em máquinas e motores pela Escola Técnica Federal de São Paulo; engenheiro industrial mecânico pela
Pontifícia Universidade Católica; especialista em treinamento gerencial na área de Administração de Transporte; coordenador do
Sub-Comitê de Transportes (por 5 anos) e do Comitê de Gestão Empresarial da Eletrobras, ex-superintendente de Transporte e Serviços
da Eletropaulo. Experiência de mais de 25 anos na área de transporte; instrutor e consultor em nível nacional de empresas públicas,
privadas de pequeno, médio e grande portes e multinacionais.

Local:

Empresários, gerentes, supervisores, encarregados e demais profissionais Travel Inn Ibirapuera - Av. Borges Lagoa, 1209- São Paulo - SP - Te1:11-5080.8600
envolvidos com a gestão, operação e manutenção de frotas de veículos.

ORGANIZAÇÃO: REALIZAÇÃO:

TECHNIwiTri bus
Marcelo Fontana
promoções e eventos

transporte
TRANSPORTADORA OFICIAL:

Código deste curso: E1856SA0

INFORMAÇÕES:

11-5096.8104 / 08007028104
otmeditora@otmeditora.com.br

Departamento de Eventos
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Novo alvo da Cummins:
tratamento de emissões
Cummins Emission Solutions, divisão do grupo na área de meio ambiente,
chega ao Brasil para explorar um mercado projetado em US$100 milhões

JULIANA MAUSBACH

CONSCIENTE DE SEU PAPEL NA SOCIEDADE

e para com o meio ambiente, a Cummins

está ampliando sua gama de serviços no

Brasil e também sua responsabilidade

ambiental. Isso porque um dos planos da

companhia para 2007 é o início das ope-
rações no mercado brasiliero da Cummins

Emission Solutions (CES), empresa dedi-

cada ao desenvolvimento, produção e

comercialização de equipamentos volta-

dos para o tratamento de gases e mate-

rial particulado em veículos que utilizam

motores diesel.
Criada em 2002 nos Estados Unidos, a

CES tem no Brasil como principal objeti-

vo, nessa primeira fase, oferecer produ-

tos e soluções para o atendimento das

exigências equivalenes à Euro 4, norma

ambiental mais rígida que a atual. Os en-
genheiros da empresa explicam que até a

Euro 3 é possível conseguir atender às

normas alterando apenas as configura-

ções das peças do motor, mas que, a par-

tir da Euro 4, são necessários equipamen-

tos e instrumentos como catalisadores e

sistemas correlatos, para o tratamento

dos gases pós-exaustão. Por isso, a CES

deve começar a produzir apenas em 2009,

quando essa norma passa a ser exigida

no Brasil. De acordo com Luís Pasquotto,

diretor técnico comercial da área de mo-

tores da Cummins, a preocupação da em-

presa é estar preparada tecnologicamen-

te para atender à demanda, independen-

te de quando ela irá surgir.
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A verdade é que a
Cummins pretende explo-
rar aqui no Brasil o mer-

cado que, nos Estados
Unidos, atingiu vendas da

ordem de US$ 100 mi-
lhões em 2005, e cujas

projeções para 2009 che-

gam a um movimento de
US$ 500 milhões. A inten-
ção da CES aqui é vender

soluções para a própria

Motores produzidos (unidades) 70.000

Vendas(USS) 739 milhões 613 milhões
Exportações de motores (unidades) • 15.000 13.200
Exportações-todas as divisões (USS) 168 milhões 113 milhões
Funcionários na fábrica de Guarulhos 1.193 1.053

2005
70.000

PARTICIPAÇAO DE MERCADO DE MOTORES

Caminhões
Ônibus
Máquinas de construção
Geração de energia

Colheteideiras
Mineração
Investimentos no período de
R$ 55 milhões para 2007-08

32% 36%
4% 3%
50% 47%
21% 17%
34% 30%
18% 17%

2004 a 2008: R$ 205 milhões, sendo

Cummins, mas também

ofertar produtos, serviços e soluções em
pós-tratamento para outros fabricantes de
motores diesel. O investimento será de

US$ 10 milhões e a expectativa de negó-

cios para o Brasil é de vendas de US$ 100

Luís Pasquotto: empresa prepara-se
tecnologicamente para atender à demanda

milhões a partir de 2010.
Outra expectativa para 2007 é a ampli-

ação da linha de usinagem de cabeçotes
para motores eletrônicos de Guarulhos
(SP), a mais moderna da empresa no mun-
do, de onde deverão sair, até o terceiro
trimestre deste ano, 100 mil unidades anu-
almente. Hoje a linha fabrica 70 mil uni-
dades por ano, a maior parte destinada

ao mercado externo. O investimento nes-
ta ampliação é de US$12 milhões. Inves-

timento este que se enquadra no progra-
ma de investimentos da Cummins, que
teve início em 2004 e, até 2008, deverá
ter aplicado R$205 milhões. Só para 2007
e 2008, R$ 55 milhões serão aplicados na
fábrica de Guarulhos.

RESULTADOS — Mantendo o ritmo de
expansão dos anos anteriores, a Cummins

encerrou 2006 com faturamento de US$
739 milhões na América Latina, o que re-



presenta um crescimento de 21% sobre
os US$ 613 milhões de 2005. O fato de a
empresa ter um mix variado de produtos
e atuar em diversos segmentos de merca-
do (motores e componentes para as áreas
construção civil, geração de energia, agrí-
cola e marítima, além da automotiva) con-
tribuiu para o desempenho favorável em
2006. O crescimento foi possível devido
à exportação, venda de motores com mai-
or valor agregado, de grupos geradores
e de peças e serviços, e a expansão de
50% no Programa de Remanufatura
Cummins (ReCon).
Somente no segmento de motores para

veículos comercias a empresa perdeu es-
paço, tendo reduzido 4% da sua participa-
ção no mercado: fechou 2006 com 32% de
market share, comparados com os 36%
registrados em 2005. A redução é conse-

qüência da queda na ven-
da de motores para
o mercado domésti-
co, segundo Pasquo-
tto, compensada pelas
exportações.
Dos 70 mil motores

para veículos comerciais pro-
duzidos em 2006,45 mil foram para o mer-
cado interno, ante as 47 mil unidades de
2005. As exportações de motores evoluí-
ram de 13.200 unidades em 2005 para
15.000 no ano passado. Para este ano, a
empresa acredita que a produção de em-
presa deve permanecer estável ou ser
um pouco maior. Já as exportações de-
vem cair para 10 mil unidades. "As ex-
portações em dólares vão aumentar, já
que o aumento no volume de cabeçotes
vai compensar a queda na exportação de

motores", ex-
plica Pasquotto, dei-

xando claro que a expectati-
va da empresa para o mercado domésti-
co é a tendência de que a produção de
motores passe dos 70 mil.
O grupo Cummins, fundada em 1919,

tem quatro unidades de negócios, atuan-
do nas áreas de motores, geração de ener-
gia, componentes e distribuição. Com
sede em Columbus, Indiana, Estados Uni-
dos o grupo produziu no ano passado 800
mil motores nas cerca de 80 fárbicas no
mundo. Com operações distribuídas em
mais de 160 países, a empresa conta atu-
almente com 28 mil funcionários. •

• NESS
EllalTec® ISO 9001 2000

FREIOS T u VS 1° FABRICANTE NACIONAL DE
AJUSTADORES DE AUTOMÁTICOS DE FREIOS
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1
Com uma estrutura de última

geração, a Baltec vem fabricando
Sistemas de Freios para todas as

linhas pesadas, utilizando
tecnologia, inovação e

experiência. Ligue agora mesmo
e venha nos conhecer.
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Fone: (41) 2105 1000
www.baltec.com.br - baltec@baltec.com.br

TECNOLOGIA QUE ELEVA

PLATAFORMAS ELEVATÓRIAS PARA
PORTADORES DE DEFICIÊNCIA FÍSICA

ÔNIBUS ou VANS
REDE DE REVENDA NACIONAL

MKS EQUIPAMENTOS HIDRÁULICOS LTDA.
Tel.: (11) 4789-3690 - Fax: (11) 4789-3689

E-mail: mksmarksell.com.br - Site: www.marksell.com.br



• BIODIESEL

Empresas do Grupo Odilon Santos aderem ao biodiesel e deixam
enilti~iimadamente, 68 toneladas de CO2 por mês

MOVIDAS PELA ONDA DE RESPONSABILI-
dade ambiental que chegou para ficar de
vez no meio corporativo, cada vez mais
empresas unem-se aos esforços dos
ambientalistas na tarefa de se preocupar e
tentar minimizar os efeitos das criações do
homem na natureza, pelo menos no que
diz respeito aos seus próprios males ao
meio ambiente. Assim, como programa de
responsabilidade social, o Grupo Odilon
Santos, que investe em diversos setores
como transporte, autopeças, agropecuária,
alimentos e bebidas, inseriu o biodiesel em
suas empresas de transporte público.

Desde novembro de 2006, a Rápido
Araguaia e a Leste Transportes, de Goiânia
(GO), abastecem 100°/0 de suas frotas com
o combustível B2, uma mistura de 2% de
biodiesel e 98% de óleo diesel, fornecido

pela Petrobras Distribuidora. Juntas, ás
duas empresas possuem uma frota de 607
ônibus e consomem 31.500 litros de
biodiesel por mês, equivalente a 2°/0 do
volume total de 1,57 milhão de litros de

diesel consumidos mensalmente.
Apesar da pequena proporção, o B2 traz

vários benefícios ao Brasil, tanto pela revo-
lução energética, quanto por aspectos soci-
ais e ambientais. De acordo com a Petrobras,
a produção do biodiesel gera empregos na
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agricultura, proporciona uma grande eco-
nomia com a redução de importações do
diesel, além de reduzir a poluição ambiental,
isso porque o biodiesel e isento de enxofre
(causador da chuva ácida e de problemas
respiratórios) e sua matéria-prima, a vege-
tação, capta gás carbônico da atmosfera du-
rante a fotossíntese, ajudando a controlar o
efeito estufa.

O Grupo Odilon está fazendo sua parte.
"Sabe-se que 1 tonelada (1.150 litros) de
biodiesel emite 2,5 toneladas a menos de
CO2. Assim, mensalmente, a Rápido
Araguaia e a Leste Transportes estão dei-
xando de emitir juntas, aproximadamen-
te, 68 toneladas de CO' por mês", afirma

Odilon Santos Neto, diretor superinten-

dente do grupo. "O Grupo Odilon aderiu
ao uso do biocombustível devido a sua
política de responsabilidade social que
envolve ações de benefícios ao meio am-
biente e à comunidade. Por enquanto, não
há benefícios econômicos para as empre-
sas", afirma Santos Neto, lembrando que
quanto mais empresas privadas aderirem
ao uso do biodiesel, maior será a produ-
ção e, conseqüentemente, haverá redu-
ção de seu preço de comercialização.
A Rápido Araguaia e a Leste antecipam-

se à lei que somente exigirá a utilização

do B2 a partir janeiro de 2008, unindo-se
ao grupo de grandes empresas brasilei-
ras que já aderiram ao uso do biodiesel
como o Grupo Votorantin e a Refresco
Bandeirantes. A previsão é de que nos
próximos meses, a Viação Araguarina —
empresa de transporte rodoviário do Gru-
po Odilon Santos — também terá seus
veículos movidos a biodiesel. Os 102 veí-
culos de sua frota atendem 75 cidades
nos estados de Tocantins, Distrito Fede-
ral, Mato Grosso, Minas Gerais, Rondônia
e Goiás e no Distrito Federal. Sobre a pre-
visão de produção e utilização do B5, o
grupo informa que vai se adequar às nor-
mas vigentes e aderir à percentagem mai-
or dentro do prazo. O B5 será obrigatório
apenas em 2013.
A Rápido Araguaia é a maior empresa de

transporte coletivo de Goiânia, criada na
década de 70. Atualmente, a empresa
transporta uma média de 285 mil passa-
geiros por dia em mais de cinco mil via-
gens diárias, que totalizam três milhões
de quilômetros por mês. A Leste Transpor-
tes, fundada em 1984, também destinada
ao transporte coletivo da região metropo-
litana, atende, além da capital de Goiás,
as cidades de Nerópolis, Aparecida de
Goiânia e Petrolina. •



O curso "Administração de Frotas de Veículos"
faz parte do projeto InCornpany.
Para saber mais, ligue11-5096-8104.

05 TÓPICOS ABORDADOS

CURSOS OTM,

05 e 06 de Julho de 2007
Administrar transportes implica gerenciar com menores
custos, conseqüentemente com maior produtividade e
rentabilidade. Grande parte das decisões estratégicas da
administração de uma frota tem como principais questões o
controle e a redução de custos operacionais dos veículos.
Os sistemas de manutenção, bem como o modo de substituir
os procedimentos subjetivos ou sentimentais na hora de
vender o veículo, adotando processos matemáticos,
identificam o momento econômico exato para sua
substituição.
Mediante o desenvolvimento de uma abordagem objetiva e
descomplicada, o curso oferece inúmeras alternativas para o
alcance dos objetivos a que se propõe o treinamento.

Manutenção de frota
Sistema de manutenção
Oficinas de manutenção
Custos de oficinas de manutenção

Custos operacionais de veículos
Classificação dos clientes
Custos fixos
Custos variáveis
Método de cálculo para custos fixos
Método de cálculo para custos variáveis
Administração de custos
Fatores que influenciam na variação dos custos
Mapas de custos, relatórios gerenciais e
sistemas de controle

Planejamento de renovação de frota
Política de renovação de frota
Dimensionamento de frota
Adequação de frota
Frota própria x frota contratada

INFORMAÇÕES GERAIS

A AGENDA

8h00 - 8h30 Credenciamento
10h00 -10h15 Coffee Break
12h00 -13h00 Almoço
15h00 -15h15 Coffee Break
17h30 Encerramento

PREÇO DE INSCRIÇÃO

R$ 500,00
Consulte-nos. Preços especiais para
participantes de outros temas, e para
empresas com mais de 1 (um)
participante.

O LOCAL

Travel Inn Ibirapuera
Av. Borges Lagoa, 1.209
São Paulo - SP
(11) 5080.8600

O INSTRUTOR

Piero Di Sore - Técnico em
máquinas e motores pela
Escola Técnica Federal de
São Paulo; engenheiro
industrial mecânico pela
Pontifícia Universidade

Católica; especialista em treinamento
gerencial na área de Administração de
Transporte; coordenador do
Sub-Comitê de Transportes (por 5anos)
e do Comitê de Gestão Empresarial da
Eletrobras, ex-superintendente de
Transporte e Serviços da Eletropaulo.
Experiência de mais de 25 anos na área
de transporte; instrutor e consultor em
nível nacional de empresas públicas,
privadas de pequeno, médio e grande
portes e multinacionais.

Inclusos:
Material Didático, coffee break,
almoço, estacionamento e
certificação ao término do curso.

Formas de Pagamento:
Depósito Bancário:
Banco Sudameris - Agência 682
Conta Corrente 017163000-6.
Cartão de Crédito: Visa (Através

do número do seu cartão).
Cheque Nominal, no Local do
evento.
Boleto Bancário
Emissão de Recibo mediante a
apresentação do pagamento,
através do fax - (11) 5096.8104.

Substituição:
O Titular da inscrição poderá

indicar outro profissional de
sua empresa para substituí-lo,
devendo Informar por escrito.
O não comparecimento do
inscrito incorre na não devolução
da taxa de inscrição.

Dados do Realizador:
OTM Editora Ltda. - Responsável
pelas revistas Transporte Moderno

e Technibus.
Av. Vereador José Diniz, 3.300
Cj. 702- Campo Belo
CEP 04604-006
São Paulo - SP
CNPJ. 02.671.890/0001-99
PABX (11) 5096.8104
0800.7028104
e-mail:
otmeditora@otmeditora.com.br

ORGANIZAÇÃO:

Marcelo Fontana
promoções e eventos

REALIZAÇÃO:

TECHNI

4frapsporte

TRANSPORTADORA OFICIAL:

Código deste curso: E18365A0

INFORMAÇÕES:

11-5096.8104 / 08007028104
otmeditora@otmeditora.com.br

Departamento de Eventosb us
T111.13=CrOrIVO



• CATRACAS

Que venha 2007
Com os bons resultados de 2006, a Wolpac investe em inovação
tecnológica, diversificação de produtos e novas parcerias e espera
alcançar um crescimento de 28% na receita para este ano

JULIANA MAUSBACH

O GRUPO VVOLPAC ENTRA EM 2007 COM
o pé direito. Com sólida tradição no mer-
cado de soluções de controle de acesso
para os setores de transportes, seguran-

ça e hotelaria, este ano a empresa pre-
tende manter a linha de crescimento de
2006 e espera alcançar um aumento de
28% no faturamento. A empresa aposta

nos setores de transporte, segurança e
na Wetra — unidade de industrialização
para terceiros —, que deve ter seu parque
fabril ampliado. "Só o setor de transporte

corresponde atualmente a 60%
do fatu-ramento do grupo, índi-
ce que deve crescer 9% em
2007", afirma Luiz Fernando
Wolf, presidente do grupo, ba-

seado nas perspectivas de au-
mento de investimentos no setor
de transportes como uma forte re-

novação de frota de ônibus em
todo o país devido à redução da
taxa de juros, possibilidade de fi-
nanciamento de 100% e ampli-
ação dos prazos na linha de cré-
dito do BNDES, e o lançamento
de produtos com maior valor agre-
gado.
Um dos produtos é o Collector

BIO, um equipamento com leitu-
ra biomé-trica para coletar infor-
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mações de freqüência, ponto, permanên-
cia e dados, de forma autônoma ou interli-
gada a sistemas de bloqueios, tais como
portas, catracas, cancelas, baseado em
biometria ou senha, De acordo com a
Wolpac, basta encostar a digital no leitor
do equipamento e a identificação é feita
em menos de dois segundos. Se o
usuário estiver cadastrado, o
acesso é liberado. O
Collector Bio pode ser
utilizado por escrito-

rios, indústrias, escolas, clubes, lojas e
hospitais, que desejem ter informações
sobre freqüência de funcionários, por
exemplo. "Também considerado um equi-
pamento de segurança, o lançamento des-
te produto marca a entrada definitiva do
grupo no mercado de coletores de acesso

e ponto, já que oferecerá ao
mercado um melhor cus-

to-benefício", justifi-
' ca VVolf.

Outra aposta
para 2007 é no

aumento da
procura por
equipamentos
de segurança.

Produtos lan-
çados no ano

passado como a
Wolstar II (catraca

pedestal econômica), a
Wolclean (controle de acesso

com higienização) e a Wolpark (cancela
de alto fluxo), devem estimular as vendas
da empresa. No entanto, o grande inves-
timento deste ano é o lançamento do
VVolcell, equipamento oriundo de uma par-
ceria com a empresa israelita Cellbris,
que, por meio de tecnologia celular GSM,
possibilita que qualquer porta ou compar-



timento seja aberto ou fechado de qual-

quer ponto do planeta com uma chamada
telefônica, sem custo. Exemplo: "Se a
pessoa esquecer a chave da casa de vera-
neio ou desejar abrir o portão da casa
para a faxineira, o proprietário pode acio-

nar o Wolcell, de onde estiver, e liberar o
acesso". A previsão de venda deste pro-

duto para 2007 é de 100 equipamentos

por mês.

Mais ainda, o grupo procura aumentar

suas vendas através da exportação para
países vizinhos, buscando no mínimo 25%

dos projetos de bilhetagem no Equador,

Colômbia, Chile, Guatemala e Argentina.

A expectativa é que todos esses investi-

mentos sigam a mesma linha de sucesso de

2006.0 Grupo Wolpac fechou o ano passa-

do com uma expansão de 40% no fatura-

811116:11

mento, alcançado principalmente pelo au-
mento de participação de mercado medi-
ante uma nova política comercial e pelas

vendas advindas do produto Wolfassen, um
adaptador para transformar as catracas de
ônibus mecânicas em eletrônicas. O grande
crescimento resultou ainda de um contrato
de fornecimento para a Super Via, empresa
que controla os trens urbanos da cidade do
Rio de Janeiro, pela ampliação da linha de
produtos voltados à segurança e pelo au-
mento de vendas da Wolser II, uma catraca
pedestal com design inovador.

FABRICAÇÃO PARA TERCEIROS — Se-
gundo Wolf, outro motivo para o bom de-
sempenho do grupo em 2006 foi a criação
de uma nova unidade de negócios da Wetra,
divisão nascida em 2004, que, em um par-
que industrial de alta tecnologia, oferece
soluções para a fabricação de diversas pe-
ças para terceiros. •

C

1. 1

Conheça os produtos Climabuss e confira

as vantagens que a tecnologia Confortronick

pode proporcionar à sua frota.

Confortronick
Produtos Série II



• PESQUISA

O preço
da negligência
Denatran e ANTP mostram, em recente pesquisa,
que os prejuízos com acidentes nas estradas
representam 1,2% do PIB brasileiro

SONIA CRESPO

A AUSÊNCIA DE AÇÕES POLÍTI-

cas para diminuir o número de
mortos e feridos registrados nos
350 mil acidentes de trânsito
que acontecem a cada ano nas
rodovias brasileiras resultou em
prejuízos de cerca de R$ 22 bi-
lhões, a preços de dezembro de

2005, equivalentes a 1,2% do
PIB brasileiro. Foi o que revelou
uma ampla pesquisa para di-
vulgar os impactos sociais e
econômicos dos acidentes de
trânsito, promovida pelo Depar-
tamento Nacional de Trânsito
(Denatran)/ Ministério das Ci-
dades, executada pelo Institu-
to de Pesquisa Econômica Apli-
cada (Ipea), com suporte
gerencial da Associação Nacional dos
Transportes Públicos (ANTP) e consultoria
da TecnoMetrica Estatística,
Os dados do levantamento são referen-

tes ao período de um ano, entre julho de
2004 e junho de 2005.A maior parte refe-
re-se à perda de produção, associada à
morte das pessoas ou interrupção de suas
atividades, seguido dos custos de cuida-
dos em saúde e os associados aos veícu-
los. Os dados apresentados pela pesquisa
são alarmantes. Um deles revela que para
cada três mortes registradas no local do
acidente — notificadas pela Polícia Rodoviá-

ria — ocorrem outras duas mortes, posterio-

geradas pelos envolvidos no acidente. Há
ainda os custos associados aos veículos,
referentes aos danos materiais do carro,
à perda de carga transportada e ao guin-
cho e pátio utilizados, na remoção, além
das diárias de pátio e armazenamento.
Por outro lado, também foram considera-
dos como componentes de custos os da-
nos à propriedade pública e privada (re-
posição e recuperação de mobiliário ou
equipamentos danificados ou destruídos).
Também entraram nesta contabilidade

a atuação da Polícia Rodoviá-
ria no atendimento às ocor-
rências, levando em conside-
ração o tempo gasto pelos po-
liciais e a utilização dos veí-
culos para atendimento no lo-
cal do acidente.
Do total de R$ 22 bilhões de

gastos anuais com acidentes nas
estradas brasileiras, 64% refe-
rem-se a ocorrências em estra-
das estaduais (R$ 14,1 bilhões),
29,5% às estradas federais (R$
6,5 bilhões) e 6,5% às munici-
pais (R$ 1,4 bilhão). Por compo-
nentes, 68,5% do prejuízo total
são custos associados às pesso-
as e 31,1% representam custos
associados aos veículos.

A região Centro-Oeste é a que tem o
maior custo médio dos acidentes, totali-
zando R$ 67,7 milhões, seguida das re-
giões Norte (R$ 67,2 milhões), Nordeste
(R$ 66,7 milhões), Sudeste (R$ 56,3 mi-
lhões) e Sul (R$ 52,5 milhões). Já a unidade
federal que registrou o maior custo total
com acidentes foi São Paulo, seguida por
Minas Gerais, Paraná, Rio de Janeiro, Bahia,
Santa Catarina e Rio Grande do Sul.
Os acidentes com atropelamento represen-

tam 3,5% das ocorrências e 19,2% das mor-
tes. Três rodovias federais — BR-116, BR-101 e
BR-040 — são responsáveis por 50% dessas
mortes.As motos se envolveram em 10,8c)/0
dos acidentes e 15,2% das mortes. •
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res ao acidente. No total de ocorrências
computadas, 28% dos acidentes envolve-
ram pelo menos um veículo de carga. Desse
percentual, 80% dos caminhões transpor-
tavam carga no momento do acidente, no
qual se pode constatar que além da perda
humana ocorre também a perda material
de bens, já que a carga pode ser perecível.

Os componentes de custos considera-
dos pela pesquisa estão associados a uma
série de fatores. As pessoas envolvidas

em acidentes, por exemplo, demandam
recursos para realizar remoção e trata-

mentos, podendo gerar despesas funerá-
rias ou referentes à internação hospita-
lar, assim como as perdas de produção
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Cariocas ganham novo terminal rodoviário
A Rodoviária Novo Rio bre-

vemente estará de cara nova.

O Consórcio Novo Rio, atra-
vés da Socicam — empresa que

administra o terminal rodovi-

ário carioca, além de outros

25 terminais urbanos e 17 ter-

minais rodoviários em todo o
país — iniciará o projeto de
revitalização no primeiro

bimestre de 2007. "A idéia da

revitalização é implantar um

novo conceito de terminais ro-

doviários. A exemplo da refor-

ma realizada no Terminal Tietê,

na cidade de São Paulo, as

melhorias apresentadas irão

permitir maior tempo de per-

manência do usuário no ter-

minal", explica o diretor da

Socicam, Roberto Faria. Pas-

sam diariamente pela rodovi-

ária carioca — a segunda mai-

or do País — cerca de 1,1 mi-

lhão de passageiros, conside-

rando embarques e desembar-

ques. A média diária de ôni-

bus é de 42,8 mil, que aten-
dem 174 linhas de 40 empre-

sas de transporte. A moderni-

zação do local irá complemen-

tar as ações de revitaliza-ção
da zona portuária, onde está
localizada a rodoviária, que foi

construída em 1965 e exerce
importante função logística
para a população e para o de-
senvolvimento turístico da ci-

Embu regulariza motoristas de lotação
Cerca de 800 traba-

lhadores do sistema

de lotação de Embu,

na região sudoeste da

Grande São Paulo,

agora têm seus direi-

tos garantidos por lei.

Isso porque a prefei-

tura do município re-

gulamentou a ativida-

de de motorista auxiliar e au-

xiliar-cobrador do sistema de

lotações, inserindo-os no mer-

cado de trabalho formal. Des-

te modo, os trabalhadores nes-

sas funções passar a receber

aposentadoria, pagamento dos

dias parados em caso de doen-

ça ou acidente de trabalho, con-

vênio médico, odontológico e

outros benefícios. A regula-

mentação foi discutida por

profissionais do setor, repre-

sentantes da prefeitura, da as-

sociação dos condutores Arcav

e dos permissio-nários (donos

das linhas) durante quatro

meses.
Com o reconhecimento for-

mal da atividade, duas coope-

rativas de serviços já

foram criadas para os
164 permissionários do
município. Outro fator
positivo da medida é a

adoção de uniforme e

crachá pelos funcioná-

rios, o que facilita sua
identificação pelos

usuários e melhora o

padrão visual das lotações.
A atual frota do sistema de

lotação de Embu é composta

por 168 veículos entre micro-

ônibus e vans, que transpor-

tam 50 mil pessoas por dia

(ida e volta) em oito linhas. A

frota tem idade média de

quatro anos e roda 266 km

por dia.

dade, justamente por estar
perto das vias de acesso (pon-
te Rio-Niterói, Linha Verme-
lha e Avenida Brasil). De acor-
do com a Socicam, o investimen-
to estimado na reforma beira os

R$ 7 milhões. Na primeira etapa
das obras, será ampliada a pas-
sarela central, transformando-a
em salão, com ar condicionado,
onde ficarão posicionados diver-
sos guichês de empresas, para
vendas de passagens, e lojas.
Tanto o setor de embarque quan-

to o de desembarque terão re-

novados o piso, teto, pintura, as-
sentos e sanitários. O local terá
ainda elevadores panorâmicos
e comunicação visual moder-

nizada. De acordo com Faria,

a obra tem previsão de dura-

ção de 15 meses.

Iveco muda
comando

O italiano Marco Mazzu as-
sumiu a presidência da Iveco

Latin America com a missão

de conduzir a montadora a
uma participação de 10% do

mercado brasileiro de veícu-

los comerciais. No ano passa-
do a empresa teve uma parti-

cipação de cerca de 4% do

mercado e anunciou um inves-

timento de R$ 150 milhões no

Brasil a serem aplicados em

novos produtos. Além de ca-

minhões, a Iveco monta comer-

ciais leves da linha Daily e

ônibus em sua fábrica de Sete

Lagoas (MG), onde foram pro-

duzidos 12 mil veículos, dos

quais 4.230 foram exportados.

54
1
mapa 73



A Prefeitura Municipal de
Fortaleza assinou um contra-

to de US$85,2 milhões com o
Banco Interamericano de De-

senvolvimento (BID) em de-

zembro de 2006, para a im-
plantação do Programa de

Transporte Urbano de Forta-

leza (Transfor). O Transfor está

orçado em US$142 milhões,

cabendo ao município o inves-

timento de US$56,8 milhões

em cinco anos. As obras de-
verão começar em junho des-

te ano.
O programa prevê a implan-

tação de três corredores de

Fortaleza implantará corredores
segregados e integração temporal

transporte exclusivos soman-

do cerca de 55 km de vias pre-

ferenciais, 12 viadutos e tú-
neis com alças de acesso, que
devem começar a operar em

novembro de 2008. O Transfor
contempla ainda o alarga-
mento e recuperação de vias,
ampliação e modernização do

sistema de monitoramento do
tráfego, além da implemen-
tação da integração tempo-
ral nos ônibus, que irá permi-

tir que a população se deslo-
que por toda a cidade pagan-
do tarifa única em período de

tempo determinado, sem a

necessidade de passar pelos
terminais.

Estes serão ampliados e re-

formados seguindo o concei-
to de acessibilidade univer-

sal: nas paradas, serão im-
plantadas plataformas de em-
barque em nível, sem de-
graus, permitindo o uso do
transporte coletivo por por-
tadores de deficiências, bem
como gestantes e idosos. Os
ônibus a serem utilizados nos
corredores terão piso baixo.

Atualmente, a frota operan-
te na capital cearense soma
1.642 ônibus e 320 vans, que
transportam, respectivamen-
te, 950 mil e 100 mil passa-
geiros, por 235 linhas. Atuam
na cidade 26 empresas ope-
radoras, sendo uma estatal.
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Tudo sobre o Expresso Tiradentes
O novo corredor

de transporte cole-

tivo urbano que
será inaugurado
em março na cida-
de de São Paulo —
o maior do municí-
pio — já tem parte
de sua história re-
latada no livro

"Expresso Tira-
dentes - Corredor
Parque Dom Pedro II /Cidade
Tiradentes, produzido em
conjunto pela Prefeitura do

Município de São Paulo, Se-
cretaria Municipal de Trans-
portes e São Paulo Transporte
(SPTrans). A importância des-

se projeto para desenvolver a
mobilidade urbana de grande
parte da região sudeste do

município e preservar o meio
ambiente é destacada no pre-
fácio do livro, elaborado pelo
secretário municipal de Trans-

Expresso Tiradentes: via elevada do corredor de 32 km

portes, Frederico Bussinger.
"O morador da Cidade Tira-
dentes gasta hoje, em média,
130 minutos para chegar ao

centro da cidade. O expresso
reduzirá esse tempo de via-
gem para 70 minutos, com a
criação de linhas expressas e
semi-expressas. Tão impor-

tante quanto o ganho de tem-
po será a melhoria na quali-
dade de vida da população da

região. Sua implantação indu-
zirá a reurbanização de espa-

Ônibus paulistanos
terão novo visual

A Secretaria de Transportes
da cidade de São Paulo defi-
niu a nova identidade visual
para o sistema de transporte

coletivo da cidade, que tem
como principal destaque a
adoção do brasão do municí-
pio associado à expressão
"Cidade de São Paulo". Os

operadores de empresas de
ônibus e cooperativas deve-
rão consultar o Manual de
Identidade Visual dos Veícu-

los, distribuído pela São Pau-
lo Transportes (SPTrans) na

internet, onde estão descri-

tos diagramas, cores, tipos

gráficos e localização de to-
das as inscrições nos veícu-
los. A novidade é que todos

os ônibus passam a informar

seu ano de fabricação e de
incorporação à frota.

As normas devem ser apli-
cadas aos 15 mil veículos que

compõem a frota de São Pau-
lo, bem como aos terminais,
estações de transferências,
veículos de apoio à operação
e uniformes profissionais.

ços públicos ao lon-
go de todo o tre-
cho", escreve. Ainda
na introdução da
publicação Ulrich
Hoffmann, diretor da
SPTrans, diz que
"foram tomados to-
dos os cuidados
para que o Expresso
Tiradentes seja um
corredor que não só

aumente a mobilidade, mas o
faça com altos padrões de qua-

lidade e segurança". Com 32
quilômetros de extensão e
seis terminais, o corredor terá
área de influência de 165 km2,
equivalente a 11% do territó-
rio municipal, e permitirá a
integração com o Metrô e o
trem metropolitano. A expec-
tativa, segundo dados do li-

vro, é de que o Expresso Tira-

dentes transporte 350 mil pas-
sageiros por dia.

Fiat: lucro
recorde

A Fiat do Brasil obteve no
ano passado o melhor resul-
tado de sua história no País,
com um lucro líquido de R$
805 milhões, 57% acima do
obtido em 2005.A montadora
de Betim (MG) contribuiu com
15% do lucro da matriz italia-
na. Em vendas, a empresa co-
mercializou 560 mil carros nos
mercados interno e externo.
Em comerciais leves, a Fiat
vendeu no ano passado
61.362 unidades, incluindo
vans, furgões e picapes, 3,2°k
acima do total de 59.467 do
ano anterior.

A montadora iniciou o ter-
ceiro turno de trabalho em
dezembro, ampliando a pro-
dução de 2.200 para 2.500 car-
ros por dia. Com uma única
fábrica no Brasil, tem um qua-
dro de 10.200 funcionários.

Bridgestone inaugura
fábrica na Bahia

A Bridgestone Firestone

inaugurou sua segunda fábri-
ca de pneus no Brasil, em
Camaçari, região metropolita-
na de Salvador (BA). A unida-

de baiana, que exigiu investi-
mento de US$ 160 milhões,
começa a produzir 2 mil pneus
por dia até maio, quando atin-
girá 4 mil pneus por dia. No

final do ano, será alcançada a
meta desta primeira etapa do
projeto que é de 8 mil pneus
por dia, informou o presiden-

te da empresa, Eugênio Deli-

berato. A segunda fábrica da

empresa no Brasil também é
a 48a no mundo. Tem 490 mil
rn2 construídos em área de
um milhão de m2.
Com a entrada em opera-

ção dessa unidade, consolida-
se o pólo de produção de pneus
na Bahia, que deverá fabricar,
quando as fábricas estiveram
à plena capacidade, 15 mi-
lhões de pneus por ano. Nos
últimos três anos, a Pirelli am-
pliou sua fábrica em Feira de

Santana e a Continental inau-
gurou sua planta também em
Camaçari.
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• CUSTOS OPERACIONAIS

VEÍCULO MICROÔNIBUS COM AR

MODELO/CARROCERIA Agrale 8.5 4x2 E-TRONIC

QUILÔMETROS RODADOS 10.000

CÁLCULO DOS CUSTOS FIXOS VALOR

RS RS/KM
PART.

DEPRECIAÇAO OPERACIONAL 1441,93 0,1442 11,1

REMUNERAÇÃO DO CAPITAL 1391,36 0,1391 10,8
SALÁRIO DO MOTORISTA 1525,20 0,1525 11,8

LICENCIAMENTO E SEGURO OBRIGATÓRIO 359,67 0,0360 2,8
SEGURO FACULTATIVO 463,79 0,0464 3,6
DESPESAS ADMINISTRATIVAS 616,24 0,0616 4,8

SUBTOTAL CUSTOS FIXOS 5798,19 0,5798 44,8

CÁLCULO DOS CUSTOS VARIÁVEIS
COMBUSTÍVEL 3398,18 0,3398 26,3
PNEUS, CÂMARAS E RECAPAGENS 802,50 0,0803 6,2
MANUTENÇÃO (PEÇAS E MÃO-DE-OBRA) 1818,05 0,1818 14,0

LUBRIFICANTE DO MOTOR 138,00 0,0138 1,1

LUBRIFICANTE DA TRANSMISSÃO 6,19 0,0006 0,0
LAVAGEM E LUBRIFICAÇÃO 980,00 0,0980 7,6

SUBTOTAL CUSTOS VARIÁVEIS 7142,92 0,7143 55,2
CUSTO TOTAL (Mensal e por km rod.) 12941,11 1,2941 100,0

VEÍCULO ÔNIBUS ROD. DOUBLE DECKER COM AR
MODELO/CARROCERIA Scania K124 6x2 3e Marcopolo Paradiso 1800
QUILÔMETROS RODADOS 15.000

CÁLCULO DOS CUSTOS FIXOS VALOR

RS RS/KM

PART.

DEPRECIAÇÃO OPERACIONAL 3686,07 0,2457 11,6

REMUNERAÇÃO DO CAPITAL 3985,21 0,2657 12,5

SALÁRIO DO MOTORISTA 1807,92 0,1205 5,7

LICENCIAMENTO E SEGURO OBRIG. 912,14 0,0608 2,9

SEGURO FACULTATIVO 1120,17 0,0747 3,5

DESPESAS ADMINISTRATIVAS 1517,03 0,1011 4,8

SUBTOTAL CUSTOS FIXOS 13028,54 0,8686 40,9

CÁLCULO DOS CUSTOS VARIÁVEIS

COMBUSTÍVEL 10782,69 0,7188 33,8

PNEUS, CÂMARAS E RECAPAGENS 2435,39 0,1624 7,6

MANUTENÇÃO (PEÇAS E MÃO-DE-OBRAI 3489,75 0,2327 11,0

LUBRIFICANTE DO MOTOR 630,00 0,0420 2,0

LUBRIFICANTE DA TRANSMISSÃO 21,27 0,0014 0,1

LAVAGEM E LUBRIFICAÇÃO 1470,00 0,0980 4,6

SUBTOTAL CUSTOS VARIÁVEIS 18829,10 1,2553 59,1

CUSTO TOTAL (Mensal e por km rod.) 31857,64 2,1238 100,0

VEÍCULO ÔNIBUS URBANO

MODELO/CARROCERIA Volvo B1OM 4)(2 Marcopolo Torino

QUILÔMETROS RODADOS 5.000

CÁLCULO DOS CUSTOS FIXOS VALOR PART.
RS RS/KM

DEPRECIAÇAO OPERACIONAL 2139,86 0,4280 13,3

REMUNERAÇÃO DO CAPITAL 2200,49 0,4401 13,6
SALÁRIO DO MOT. e COBRADOR 3325,68- 0,6651 20,6

LICENCIAMENTO E SEGURO OBRIG 575,81 0,1152 3,6

SEGURO FACULTATIVO 525,33 0,1051 3,3

DESPESAS ADMINISTRATIVAS 767,87 0,1536 4,8

SUBTOTAL CUSTOS FIXOS 9535,05 1,9070 59,1

CÁLCULO DOS CUSTOS VARIÁVEIS

CCOMBUSTIVEL 4063,04 0,8126 25,2

PNEUS, CÂMARAS E RECAPAGENS 689,20 0,1378 4,3

MANUTENÇÃO (PEÇAS E MÃO-DE-OBRA) 977,12 0,1954 6,1

LUBRIFICANTE DO MOTOR 221,25 0,0443 1,4

LUBRIFICANTE DA TRANSMISSÃO 14,67 0,0029 0,1

LAVAGEM E LUBRIFICAÇÃO 625,00 0,1250 3,9

SUBTOTAL CUSTOS VARIÁVEIS 6590,28 1,3181 40,9

CUSTO TOTAL (Mensal e por km rod.) 16125,33 3,2251 100,0

VEÍCULO ÔNIBUS FRETAMENTO
MODELO/CARROCERIA VW 17.210 EOD 4x2 Marcopolo Paradiso1200
QUILÔMETROS RODADOS 10.000

CÁLCULO DOS CUSTOS FIXOS VALOR PART.
R$ RS/KM

DEPRECIAÇAO OPERACIONAL 2562,27 0,2562 13,5
REMUNERAÇÃO DO CAPITAL 2471,80 0,2472 13,0
SALÁRIO DO MOTORISTA 1807,92 0,1808 9,5
LICENCIAMENTO E SEGURO OBRIG 596,73 0,0597 3,1
SEGURO FACULTATIVO 655,50 0,0656 3,5
DESPESAS ADMINISTRATIVAS 903,44 0,0903 4,8
SUBTOTAL CUSTOS FIXOS 8997,66 0,8998 47,4

CÁLCULO DOS CUSTOS VARIÁVEIS
COMBUSTIVEL 5840,63 0,5841 30,8
PNEUS, CÂMARAS E RECAPAGENS 708,27 0,0708 3,7
MANUTENÇÃO (PEÇAS E MÃO-DE-OBRA) 2163,16 0,2163 11,4
LUBRIFICANTE DO MOTOR 246,00 0,0246 1,3
LUBRIFICANTE DA TRANSMISSÃO 36,58 0,0037 0,2
LAVAGEM E LUBRIFICAÇÃO 980,00 0,0980 5,2
SUBTOTAL CUSTOS VARIÁVEIS 9974,63 0,9975 52,6
CUSTO TOTAL (Mensal e por km rod.) 18972,30 1,8972 100,0

VEÍCULO ÔNIBUS RODOVIÁRIO COM AR
MODELO/CARROCERIA Mercedes-Benz 0-500 RSD 4x2
QUILÔMETROS RODADOS 10.000

CÁLCULO DOS CUSTOS FIXOS VALOR PART.
RS RS/KM ‹yo

DEPRECIAÇÃO OPERACIONAL 3586,94 0,3587 15,4

REMUNERAÇÃO DO CAPITAL 3534,36 0,3534 15,2
SALÁRIO DO MOTORISTA 1807,92 0,1808 7,8

LICENCIAMENTO E SEGURO OBRIG 827,26 0,0827 3,5

SEGURO FACULTATIVO 776,78 0,0777 3,3

DESPESAS ADMINISTRATIVAS 1110,63 0,1111 4,8

SUBTOTAL CUSTOS FIXOS 11643,90 1,1644 49,9

CÁLCULO DOS CUSTOS VARIÁVEIS

COMBUSTIVEL 6675,00 0,6675 28,6
PNEUS, CÂMARAS E RECAPAGENS 960,90 0,0961 4,1

MANUTENÇÃO (PEÇAS E MÃO-DE-OBRA) 2423,56 0,2424 10,4
LUBRIFICANTE DO MOTOR 244,50 0,0245 1,0
LJBRIFICANTE DA TRANSMISSÃO 25,44 0,0025 0,1

LAVAGEM E LUBRIFICAÇÃO 1350,00 0,1350 6,4
SUBTOTAL CUSTOS VARIÁVEIS 11679,41 1,1679 50,1

CUSTO TOTAL (Mensal e por km rod.) 23323,30 2,3323 100,0

VEÍCULO ÔNIBUS URBANO

MODELO/CARROCERIA Mercedes-Benz OF-1722 Busscar

QUILÔMETROS RODADOS 5.000

CÁLCULO DOS CUSTOS FIXOS VALOR PART.

R$ RS/KM
DEPRECIAÇÃO OPERACIONAL 1566,15 0,3132 10,7
REMUNERAÇÃO DO CAPITAL 1665,63 0,3331 11,4

SALARIO DO MOT. E COBRADOR 3325,68 0,6651 22,8
LICENCIAMENTO E SEGURO OBRIG. 445,64 0,0891 3,0
SEGURO FACULTATIVO 454,44 0,0909 3,1
DESPESAS ADMINISTRATIVAS 695,92 0,1392 4,8

SUBTOTAL CUSTOS FIXOS 8153,45 1,6307 55,8

CÁLCULO DOS CUSTOS VARIÁVEIS
COMBUSTIVEL 3893,75 0,7788 26,6

PNEUS, CÂMARAS E RECAPAGENS 621,60 0,1243 4,3

MANUTENÇÃO (PEÇAS E MÃO-DE-OBRA) 1185,50 0,2371 8,1

LUBRIFICANTE DO MOTOR 122,25 0,0245 0,8

LUBRIFICANTE DA TRANSMISSÃO 12,72 0,0025 0,1
LAVAGEM E LUBRIFICAÇÃO 625,00 0,1250 4,3

SUBTOTAL CUSTOS VARIÁVEIS 6460,82 1,2922 44,2

CUSTO TOTAL (Mensal e por km rod.) 14614,27 2,9229 100,0

TECHNI



• CARROCERIAS

Sucessão de
recordes
Em 2006, pelo terceiro ano consecutiivo, a produção é
recorde, puxada pelo mercado interno, que cada vez
ganha mais expressão no mix das encan-oçadoras

REPETIDAMENTE A PARTIR DE 2004 O RE-

corde de produção de carrocerias é estabele-

cido e batido no exercício subsequente. A pro-

dução de carrocerias para ônibus em 2006

teve volume de 24.478 unidades, 10,1°/o aci-

ma do recorde anterior, estabelecido em

2005, de 22.231 carrocerias. Quem mais cres-

ceu foi a catarinense Busscar, que produziu

3.996 unidades, 38,5% a mais que no ano

anterior, com 2.885 unidades. Dos oito fabri-

cantes, apenas dois, Irizar e Comil, tiveram

queda de resultados em confronto com 2005.

A Induscar, de Botucatu (SP), responsável

pela marca Caio, manteve a liderança de

volume, com 5.964 carrocerias, crescimen-

to de 7,7% sobre seu desempenho de 2005,

com 5.536 unidades. A vice-liderança per-

maneceu com a gaúcha Marcopolo, que fez

4.999 unidades, 3.1% acima do ano ante-

rior, com 4,848 unidades. Somando-se a

produção de sua controlada Ciferal, de

EXPORTAÇÕES
Marcopolo 1907 2696 -29,3

Busscar 1793 1384 29,6

lnduscar 721 1522 -52,6

ComiÍ 607 1071 -21,6

Ciferal 355 387 - 8,3

Irizar 284 395 -28,1

Neobus 256 296 - 13,5

Mascarello 183 167 9,6

Total 6106 7918 -22,9

Fonte: Fabus

3.243 unidades, o grupo é disparadamente

o maior fabricante nacional, com 8.242

unidades. A Busscar veio em terceiro, se-

guida da carioca Ciferal que teve cresci-

mento de 3,8% em relação ao ano anterior,

com 3.123 unidades.
Do quinto ao oitavo lugares na classifica-

ção por volume produzido o ranking foi

distruibuido respectivamente entre Neobus,

PRODUÇÃO BRASILEIRA DE CARROCERIAS PARA ÔNIBUS (em unidades)
Urbano Rodoviário Intermun. Microônibus Miniônibus Total Var %

2006 2005 200612005 2066 2005 2006 2005 2006 2005 2006 2005

Induscar 4900 4899 226 218 O 7 710 354 128 58 5964 5536 7,7

Marcopolo 857 1304 2741 2670 546 185 855 684 O 5 4999 4848 3,1

Busscar 1423 852 2132 1785 01 20 441 228 O O 3996 2885 38,5

Ciferal 3050 2805 O O O 61 74 65 119 192 3243 3123 3,8

Neobus 1128 847 81 O 125 147 1111 903 141 251 2586 2148 20,4

Comil 905 1052 782 789 2271 89 241 285 66 127 2221 2342 - 5,2

Mascarello 417 492 4 6 94 12 299 252 189 87 1003 849 18,1

Irizar 00466.5000000 00466500-6,8

TOTAL 12680 12251 6432 5968 992 521 3731 2771 643 720 24478 22231 10,1

% s/ total 51,8 55,1 26,3 26,9 4,1 2,3 15,2 12,5 2,6 3,2 100,0 100,0

Fonte: Fabus (Associação Nacional dos Fabricantes de Onibus)
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Comil, Mascarello e Irizar. Neobus e Mas-
carello, ambas gaúchas, tiveram expansão
de 20,4% e 18,1% sobre o desempenho de
2005, enquanto Comil e Irizar apresenta-
ram queda de performance (5,2% e 6,8%,
pela ordem).

As quatro primeiras no ranking, Induscar,
Marcopolo, Busscar e Ciferal, responderam
pela produção de 18.202 carrocerias, 74,4%
do total. As demais quatro (Neobus, Comil,
Mascarello e Irizar) fizeram 6.276 unidades,
25,6% do volume total de 24.478 unidades.
Tal desempenho mostra que o quarteto que
está na dianteira avançou sobre 2005, quan-
do respondeu por 73,8% das carrocerias pro-
duzidas. Em consequência, as outras quatrro

encarroçadoras tiveram recuo, já que em
2006 elas detinham 26,2% da produção.

É até um chavão, mas ocorre que, em ano
de eleições, a venda de ônibus tende a cres-
cer. Nesse período, criam-se ansiedades

de ambos os lados: dos políticos, que vêem

na renovação da frota um instrumento de
campanha e, dos empresários, tentando res-
ponder às oportunidades.
O fato é que, no ano passado, da produ-

ção de 24.478 carrocerias, 18.372 unidades
ficaram no mercado interno, 28,4% mais

que em 2005, quando o ambiente domésti-

co absorveu 14.313 unidades. Há alguns ar-
gumentos para explicar os números. O real
valorizado pode ter afetado as exportações,
que em 2006 foram de 6.106 carrocerias,

22,9% inferiores às de 2005, com 7.918 unida-

des. De qualquer forma, o mercado doméstico

compensou (e com sobras) a retração externa.

O quadro para 2007 é de continuidade de

bons ventos, sobretudo nas cidades em que

os candidatos se elegeram com plataforma

eleitoral com ênfase no transporte urbano.

Outro dado que leva ao otimismo nos negó-

cios é a maciça regularização (cada vez mais

forte) dos chamados transportadores clan-
destinos. Dentro do ambiente formal, os

pequenos passam a cumprir as exigências

do poder público, entre elas a adequação e
a renovação dos coletivos. •
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Para a Petrobras Distribuidora
nenhum lugar é Muito distante.

É por isso que você encontra Biodiesel

Petrobras em qualquer lugar do País.

O Biodiesel Petrobras tem a melhor distribuição do País. Você está no Oiapoque?

Sem problema: a Petrobras Distribuidora pensou em você. Está no Chuí? Fique

tranqüilo: distribuir este combustível é mais um desafio superado por nós. Porque tão

importante quanto desenvolver um combustível que utiliza fontes renováveis de energia

é levá-lo para o Brasil inteiro. Além disso, o Biodiesel Petrobras pode ser usado em

qualquer veículo a diesel (sem necessidade de adaptação), conforme especificação

da ANP. E ainda tem a qualidade garantida pelo Programa De Olho no Combustível.

Não é à toa que a ANFAVEA vem apoiando a utilização do B2 (mistura de 2% de

Biodiesel com óleo diesel). Biodiesel Petrobras. Distribuído em 100% do País.

A ENERGIA QUE SE PLANTA

PETROBRA5

O DESAFIO É A NOSSA ENERGIA

SAC 0800 78 9001 1 www.br.com.br



"Nosso ônibus já foi sucesso de público.
Hoje é sucesso de multidão."

Fábio Cançado - Auto Omnibus Hora mar Ltda.

Nlercedes-Benz, marta registrada do Grupo DaimlerChrysler.

Aqui tem confiança de geração em geração.
Aqui tem chassis urbanos OF-1418 e OF-1722 M.

> Qualidades estes chassis têm

de sobra: durabilidade, economia,

conforto, excelente desempenho do

motor eletrônico e alto valor de revenda.

> Quer fazer sucesso nas paradas? Afinal, nem tudo na vida é passageiro:

Use os chassis urbanos Mercedes-Benz. a confiança dos clientes na nossa

marca passa de geração em geração.

Porque aqui tem Mercedes-Benz.

> Para mais informações sobre

estes chassis de sucesso, acesse

www.mercedes-benz.com.br ou ligue

0800 90 90 90. Mercedes-Benz


